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5 Terras de Bouro 

Gastronomia 

e turismo 

0 fim-de-semana de 2 e 3 de 
Abril promete ser atraente no 

concelho de Terras de Bouro, 

com a realização do Domingo 

Gastronómico e de diversas acti- 

vidades de promoção turística. 

7 Amares 

Concurso Literário 

Visando fomentar a criativi- 

dade e desenvolvimento da ima- 

ginação dos jovens do conce- 

lho, o Município amarense aca- 

ba de lançar o I.9 Concurso Li- 

terário subordinado ao tema 

"Descobrir Amares". 

Vieira do Minho 

Rallye concorrido 

A emoção e o colorido do 

desporto automóvel voltaram às 

sinuosas estradas da Cabreira, 

com o Casino da Póvoa Rallye a 

trazer a este concelho milhares 
de adeptos da modalidade. 

9 Vila do Gerês 

Curso de Música 

de Verão? 

0 Município de Terras de 

Bouro tem entre mãos um pro- 

jecto de realização de um Curso 
de Música de Verão que bem 

Poderia constituir uma pedrada 
no charco do marasmo cultural 

pue, normalmente, se regista en- 
tre nós. Salvas as honrosas ex- 

cepções!,.. 
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^ CIDADELA ELECTRÓNICA * 

LÍDER em electrodomésticos 

pan. c*Mt 

LOJA DE S. VICENTE • LOJA DO ARMAZÉM • LOJA DE LAMAÇÃES • LOJA DE VILA VERDE 

- PENSÃO*** 

- RESTAURANTE 

- ADEGA REGIONAL 

SERVIÇO PERSONALIZADO COM REQUINTE 

R, Dr. Manuel Gomes de Almeida • Tel.253 391 571 • 4845 VILA DO GERÊS 
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BILHETE POSTAL 

Corrido que foi o pano sobre as eleições legislativas que 
determinaram a entrada em funções de um novo governo, ali- 
cerçado com a maioria absoluta de deputados no parlamen- 
to, as máquinas partidárias atestam agora as baterias para as 
eleições autárquicas marcadas para Outubro próximo. 

Acontecimento relevante que, por disposição legal, se efec- 
tua de quatro em quatro anos, as eleições para as autarquias 
locais, em que são escolhidos os responsáveis pelo Poder Lo- 
cal - assembleias municipais, municípios, assembleias e jun- 
tas de freguesia - têm, normalmente, a precedê-las desusados 
investimentos por parte dos executivos em funções, conscien- 
tes de que a obra feita, sobretudo em termos materiais, é o me- 
lhor e o mais convincente argumento que poderá influenci- 
ar o sentido do voto dos eleitores na boca das urnas. 

Assim se compreende, por isso, que as adjudicações de obras 
públicas às empresas de construção tenham, em 2004, aumen- 
tado mil milhões de euros, cabendo às autarquias locais a "fa- 
tia de leão " nessas verbas, precisamente 90 por cento do total 
que ronda os três mil milhões. 

Face à grave situação económica que o país atravessa, e por 
mais que tal possa desagradar aos autarcas candidatos a um 
novo mandato, será justo que se endividem de forma assusta- 
dora os municípios só para se manterem os tachos? 

 Rui Serrano y 

Secretário de Estado do Desporto 

Acabou de ser empossado no cargo de Secretário de Esta- 
do da Juventude edo Desporto, o deputado Dr. Laurentino Dias, 
leitor atento e antigo colaborador do nosso jornal. 

Natural de Fafe, a cuja Assembleia Municipal vem presidindo 
há vários mandatos, o Dr. Laurentino Dias tem, uma predilecção 
especial pela região geresiana que começou a admirar ainda 
criança, quando vinha acompanhar a sua dilecta avó materna 
nos tratamentos termais e, recentemente, reforçou com a 
aquisição de uma casa de férias entre nós. 

Ao caro amigo Dr. Laurentino Dias, padrinho de casamento 
do novo Primeiro-Ministro, felicitámo-lo vivamente pelas altas 
funções que passou a exercer, desejando-lhe os maiores êxi- 
tos a nível pessoal e político. 

Mudança da Hora 

A partir da madrugada do próximo 
dia 27, Domingo de Páscoa, os relógios 
em Portugal deverão ser adiantados 
60 minutos, entrando-se, desse modo, 
na chamada Hora de Verão. 

Desemprego - A taxa de desemprego atingiu 7,1% no último trimes- 
tre do ano passado, afectando 389,7 mil pessoas, ou seja, havia mais 
34 mil pessoas sem trabalho, das quais perto de metade (47%) não 
recebe o subsídio de desemprego. Entretanto, no final de Janeiro eram 
483.447 os desempregados. 

Provas - Pela primeira vez desde que foram realizadas, no ano lec- 
tivo de 2000-2001, as provas de aferição de Língua Portuguesa e Mate- 
mática do ensino básico (4.° e 6.° anos) irão deixar de ser anónimas devi- 
do à falta de empenho manifestada pelos alunos perante essas provas. 

Leasing - Os contratos de leasing (aluguer de longa duração com 
opção de compra no final do contrato) somaram, no ano passado, 4,22 
mil milhões de euros, uma subida de quase mil milhões de euros face a 
2003 e que se observou tanto no sector imobiliário como no mobiliá- 
rio. 

Euro - A realização do Campeonato Europeu de Futebol em Portu- 
gal gerou um valor acrescentado de cerca de 700 milhões de euros e criou 
39,362 empregos entre 2002 e 2004. Houve um investimento total de 
964,4 milhões de euros, dos quais 70% foram destinados à construção ou 
remodelação de dez estádios e 17,2% às acessibilidades. A Região Norte 
(46%), Lisboa e Vale do Tejo (29%), Centro (20%) e Algarve (5%) fo- 
ram as zonas mais beneficiadas. 

Imigrantes - Presentemente, estão em Portugal 500 mil imigrantes 
devidamente legalizados enquanto o número dos ilegais deve rondaras 
cem mil. De salientar que 10% do emprego no nosso país é garantido 
pela mão de obra estrangeira, sobretudo em obras e ofícios afins mais 
pesados. 

Endividamento - Entre crédito para compra de casa, consumo e 
obras, as famílias portuguesas deviam, em Dezembro passado, 90,4 mil 
milhões de euros às diversas instituições financeiras, o que representa mais 
6,9% ou 5,8 mil milhões de euros que em 2003. 

Lusomundo - A Portugal Telecom vendeu a Lusomundo Serviços 
à Controlinveste, empresa da Olivedesportos, por 300,4 milhões de eu- 
ros, realizando um encaixe de 173,8 milhões de euros. A Lusomundo 
Serviços inclui vários órgãos da comunicação social como o "Jornal 
de Notícias", "Diáriode Notícias", "24 Horas", "Grande Reportagem", 
"Volta ao Mundo ", alguns jornais regionais e a rádio TSF. 

Segurança Social - O saldo da Segurança Social registou entre Ja- 
neiro e Setembro de 2004 uma quebra de 243,5 milhões de euros, ou seja, 
menos 45,6% do que em igual período de 2003, devido à situação eco- 
nómica do país e ao consequente aumento do desemprego. 

Acidentes - Em 2004, registaram-se 1124 mortos nas estradas por- 
tuguesas, menos 17,1% que no ano anterior e o número mais baixo das 
últimas três décadas. No mesmo período, foram detectados 2 218 con- 
dutores sem carta de condução. 

Pobreza - Em Portuga), segundo dados fornecidos pela UNICEF, a 
pobreza infantil aumentou 3,2% desde os anos 90, estando, actualmen- 
te, nos 15,6% o que coloca o nosso país no 21.° lugar entre os 24 países 
considerados. 

Antidepressivos - O consumo de medicamentos antidepressivos au- 
mentou, em Portugal, 45% nus últimos cinco anos: em 2000, foram 
compradas cerca de 4 milhões de embalagens e, no ano passado, qua- 
se 6 milhões. 

Monovolumes - Um milhão de euros por ano, até 2011, é quanto 
as empresas concessionárias de auto-estradas irão receber do Estado, a tí- 
tulo compensatório pela redução das taxas de portagens para os mono- 
volumes, cujo número ronda os 30 mil veículos. 

Telecom - A Portugal Telecom registou, em 2004, um lucro líqui- 
do de 500,1 milhões de euros, mais 108% do alcançado no ano ante- 
rior. O crescimento dos lucros deve-se, em parte, à diminuição em 45% 
dos custos com a redução dos postos de trabalho. 

Função Pública - O Regime Geral da Função Pública em Portugal 
é constituído por dois grossos volumes, com mais de 1.500 páginas cada 
um, acrescidos de um conjunto de opúsculos, contendo no total mais de 
4 mil artigos que regulam as carreiras, promoções, subsídios, regime de 
doenças e de requisição dos 700 mil funcionários públicos portugueses. 

Trabalho - Portugal é o país da União Europeia com maior per- 
centagem (10%) de contratos de trabalho temporários, com duração 
superior a dois anos, englobando os contratos a termo, de trabalho tem- 
porário e o auto-emprego. 

Congressos - Como consequência dos resultados desfavoráveis ob- 
tidos nas recentes eleições legislativas, o PSD e o CDS/PP já marcaram 
congressos para definirem as estratégias dos seus partidos. Os social-de- 
mocratas realizam o seu congresso, em 9 e 10 de Abril, em Pombal en- 
quanto que os populares reunirão em Lisboa nos dias 23 e 24 do mesmo 
mês. 

Mortalidade - Segundo a Organização Mundial de Saúde, Portu- 
gal tem uma das taxas de mortalidade infantil mais baixas do Mundo. 
Enquanto que, há 20 anos, morriam 24 crianças em cada mil, em 2003 
foram apenas cinco, o que significa uma quebra de 79%. 

IRC - A descida da taxa de IRC de 30% para 25% vai fazer com que 
as empresas de Lisboa e do Porto paguem, este ano, menos 368,4 milhões 
de euros deste imposto, devido ao facto de nestes distritos se concentra- 
rem 48% do total das empresas. 

Construtoras - A ausência de alvará ou de certificado, falta de se- 
gurança e de qualidade e cedência de certificado são as situações de- 
tectadas pelo Instituto do Mercado de Obras Públicas e Particulares e 
do Imobiliário que já instaurou 1002 processos, 496 a construtoras e 
506 a empresas licenciadas. 

Impostos - Em Portugal, os trabalhadores indiferenciados solteiros 
entregam ao Estado 16,6% do salário, mais 12,5 pontos percentuais que 
um operário casado, com dois filhos e que seja o único a exercer uma ac- 
tividade na família. 
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AGOSTINHO MOURA I 

Páscoa: 

a festa da vida! 

O símbolo da Páscoa por excelência 

é a Cruz da Ressurreição que, em muitas 

terras portuguesas, é levada de porta 

em porta a anunciar a boa nova da vitória 

de Cristo sobre a morte. 

O mundo cristão prepara-se para comemorar a 
maior festa do calendário litúrgico que é a Páscoa, an- 
tecedida da Semana Maior ou Santa que se inicia pre- 
cisamente hoje, dia 20 de Março, Domingo de Ramos. 

De grandes tradições entre as comunidades cristãs, 
o seu significado etimológico não goza de unanimidade 
entre os estudiosos: há quem defenda a sua proveniên- 
cia do vocábulo grego "páska"; outros inclinam-se para 
otermo hebraico "pesah"ou para o aramaico "pasah". 

Divergentes são também os significados que, no de- 
correr dos tempos, lhe foram atribuídos, desde "saltar" 
ou "passar adiante" no hebraico bíblico até acabar por 
se impor a versão expressa no livro do Êxodo, quando 
se refere a "passagem" de Javé a dar a morte aos pri- 
mogénitos dos egípcios, "saltando" por cima das ca- 
sas dos hebreus, a quem poupou. 

Para o povo de Israel, a "pesah"era a festa das pri- 
mícias dos pastores em que estes ofereciam à divin- 
dade as primeiras crias do rebanho, com a intenção de 
afastarem as doenças ou malefícios sobre as famíli- 
as e sobre os próprios animais. Essa festa, porém, vi- 
ria depois a adquirir um sentido de memorial, a recor- 
dar a libertação do povo israelita do jugo egípcio. Em 
cada família, imolava-se um cordeiro ainda tenro, sen- 
do a sua carne comida nessa noite e com o seu san- 
gue tingiam-se os umbrais das portas da casa. 

Mais tarde, a imolação dos cordeiros passou a fa- 
zer-se nos templos, continuando as respectivas car- 
nes a serem comidas em casa, sendo tal prática cor- 
rente no tempo de Jesus Cristo. 

A Igreja primitiva começou a celebrar a festa da Pás- 
coa na mesma data da Páscoa judaica, necessariamen- 
te com um sentido diferente: em vez da libertação do 
povo de Israel, os cristãos tinham na sua Páscoa a come- 
moração da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus, re- 
cordando a Sua passagem " deste mundo para o Pai, da 
morte para a Vida, das trevas para a Luz". 

Antecedida pela Quaresma - tempo penitencial de 
preparação - a festa da Páscoa, ainda que sem o fulgor 
externo doutrora, ainda hoje é benquista aos cristãos que, 
no decorrer dos séculos, lhe associaram alguns símbo- 
los, avaramenteaproveítados peio consumismo hodier- 
no, como são os casos dos ovos e dos coelhinhos da 
Páscoa. Os primeiros, pelo facto de seresta celebração 
religiosa a festa da Vida e esta se encontrar intimamen- 
te relacionada com o ovo, que simboliza o nascimento. 
Os segundos, por se tratar de animais com grande capa- 
cidade de reprodução, simbolizam a capacidade da Igre- 
ja em produzir constantemente novos fiéis. 

Todavia, o símbolo da Páscoa por excelência encon- 
tra-se na Cruz da Ressurreição que traduz, simultanea- 
mente, o sofrimento e a ressurreição de Cristo. É essa 
Cruz, de resto, que, lindamente engalanada e perfumada, 
em muitas terras portuguesas, e de modo especial nes- 
te nosso Minho tradicionalista e crente, é levada triunfal- 
mente de porta em porta, entre aleluias e o estralejar de 
foguetes, a anunciar a boa nova da vitória sobre a mor- 
te, na alegria de Cristo Ressuscitado. 

C&yf&ts &o ttívecíor 

Director do Jornal "Geresão" 

Aproveito esta oportunidade para desejar que o Ano de 2005 
seja para todos bem melhor que o que chegou ao fim. 

Aproveito também, para o felicitar pelo aniversário do nos- 
so "Geresão", e todos os que para nele trabalham, para fazer 
chegar até nós as melhores notícias das terras de cada um. 

E ainda, para renovara minha assinatura por mais quatro 
anos, enviando para o efeito o cheque, na importância de 50,00 
Euros para que este nosso "informador" mensal, não deixe de 
existir, pois já faz parte do nosso quotidiano. 

Cordiais cumprimentos de 
António Ferreira Gonçalves 

- Póvoa de Sto. Adrião. 
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OPINIÃO 

PROBLEMAS DE LINGUAGEM 

Na Assembleia Municipal de Amares 

Nunca é de mais lembrar que a todo o cidadão português é permitido pensareexprimir- 
-se livremente, e que essa liberdade acaba quando colide com a de outrém. Num regresso 
à Assembleia Municipal de Amares, verificámos que existe ali uma enorme crise de lingua- 
gem. O que se quer dizer, o que se compreende, o que se faz significar sem dizer, as palavras 
omissas, o que se disse por intromissão abusiva, os gestos, as atitudes são processos 
e elementos da comunicação sobre os quais convém reflectir e a respeito deles concluir. 

Na sessão da Assem- 
bleia Municipal de Amares 
de 25 de Fevereiro, após a 
leitura da acta da Assembleia 
de 10 de Dezembro de 2004, 
levantou-se uma crise agu- 
da de não aprovação, por- 
que a mesma não referia a 
polémica existente na ses- 

são havida quanto aos ter- 
mos usados por Mário Men- 
des que acusara a oposição 
de "pedofilia política" queren- 
do significar baixa política 
contestatária do Plano Pluri- 
anual de Investimentos e Or- 
çamento de 2005. Se é ver- 
dade que a expressão tem 

pouca lógica, também pare- 
ce verdade que o vogal da 
Assembleia a usou em para- 
lelo com prostituição política 
ou baixa política, sem querer 
chamar nomes feios a nin- 
guém. Refira-se que "pedo" 
traduz a ideia de criança, in- 
fância, e que "filia" a de amor 

ORIGEM DA VIDA 

Uma teoria de Nisbert em 
combinação com outra hipó- 
tese já menos rigorosa da 
nossa colheita pessoal, pro- 
põe mais ou menos que a 
origem da vida produziu-se 
no Riocaldo galego. 

Efectivamente, Nisbert, à 
vista de algumas conjectu- 
ras avançadas, como a do 
charco morno de Darwin ou 
a hidrotermal de Corliss, ex- 
põe que o lugar mais favorá- 

vel para a origem da vida es- 
teja provavelmente situado 
num ambiente termal terres- 
tre, ao que nós, emociona- 
dos conhecedores do ma- 
nancial quente de Riocaldo 
(o de antes de ser avassala- 
do pelos abusos especula- 
dores), intuímos que nesse 
lugar se produzia o caldo de 
cultivo especial que convida- 
va a natureza a arrojar "os da- 
dos com maior frequência" 

Até quando, CTT ? 

Foram bastantes os telefonemas que recebemos da parte de as- 
sinantes nossos espalhados pelo país a manifestarem a sua estra- 
nheza pelo facto de nào terem recebido, a tempo e horas, a nossa 
última edição. E a resposta que a todos demos foi a de que, para 
darmos já cobertura jornalística aos resultados das eleições legis- 
lativas, a edição daquele mês havia sido despachada, na estação 
dos CTT do Gerês, a meio da tarde do dia 21 de Fevereiro, nesse 
mesmo dia seguindo para o Centro de Distribuição Postal do Nor- 
te, instalado em Vila Nova de Gaia. 

Como tal e a ser respeitado o tratamento de "Correio Azul" le- 
galmente atribuído ao Porte Pago aos jornais regionais - o qual, é 
bom que se saiba, neste momento é já suportado em 50 por cento 
pelas administrações desses jornais no que respeita à distribuição 
a nível nacional - essa edição deveria chegarás mãos dos nossos 
assinantes e anunciantes no dia 22 ou, o mais tardar, no dia 23, para 
dar cumprimento ao estipulado nessa capciosa modalidade de 
distribuição postal. Mas, em mais uma prova de que algo vai mal 
no império dos CTT, a não ser na zona postal do Gerês, em que foi 
entregue no dia imediato, o "GERESÃ0" apenas chegou a Terras 
de Bouro, Amares, Vieira do Minho, Braga e Porto no dia 28 de Fe- 
vereiro - uma semana depois, portanto! E a sul da Cidade Invicta, 
só nos primeiros dias de Março! Se calhar, nem no tempo das dili- 
gências puxadas a cavalos se registavam tamanhos atrasos... 

Porque tal situação já não inédita para nós, - recordamos que 
em Março do ano passado se verificou atraso idêntico e é crónico 
o atraso de dois a três dias no CDPN para as regiões a sul do Porto 
-adirecção destejornal regional, cansada de tantas tropeliasàlei, 
fez seguir um protesto formal para as instâncias superiores dos 
CTT, a dar-lhes conta do sucedido e a solicitar que, de uma vez por 
todas, tais anomalias deixem de acontecer a quem, como nós, 
lhes paga principescamente. Ou será que, para os senhores dos 
Correios, o Gerês não é Portugal? 

para que o processo de coa- 
lescência acidental da vida 
germinasse na formação 
das primeiras células, 

E ainda que esta teoria 
seja falsa, o termalismo 
como elemento particular e 
destacado da privilegiada 
geologia galega, tende a 
constituir-se num autêntico 
gerador de "vida" para uma 
nova via de desenvolvimento 
local, baseado na indústria 
do turismo, tendo em conta 
que a actividade termal se 
localiza nas regiões mais 
desfavorecidas, onde é ne- 
cessário gerar emprego e in- 
vestimentos. No entanto, em 
alguns casos, o resultado fi- 
nal está sendo bastante dife- 
rente como veremos mais 
adiante. 

As fontes termais são 
maravilhas destacadas da 
geologia galaico-lusitana, 
que começam a formar-se 
no subsolo duro, onde o gra- 
nito está esquartejado por 
velhas fracturas com muitos 
milhões de anos e em cujas 
profundidades circulam cor- 
rentes de água a alta tempe- 
ratura, saindo para o exterior 
os fluxos de água termais 
por algumas fracturas que 
se cruzam, como as de Rio- 
caldo e as das Burgas, na ci- 
dade de Ourense. 

Concretamente, o ma- 
nancial de Riocaldo (que se 
comunica com as termas do 
Gerês seguindo uma enor- 
me falha) as águas surgem 
à temperatura de 66® de 
uma fractura do rodapé gra- 
nítico que, segundo as medi- 
ções efectuadas com o geo- 
termómetro de sílice, tem 
uma profundidade de 4.000 

(Continua na pág. II) 

a, gosto de. Ajunção dos três 
elementos significativos na 
expressão produz um não 
sentido. Mas é certo que toda 
a gente percebeu. Só que o 
amor próprio e o período pré- 
eleitoral prestaram-se à exa- 
cerbação. Lá está o ruído da 
comunicação provocado por 
motivações psicológicas e 
sociais. Fez-se uma adenda 
à acta e aprovou-se para re- 
galo da plateia. 

Um outro problema de lin- 
guagem surgiu com a inter- 
venção do Eng.® José Manu- 
el Almeida acerca da cerimó- 
nia de assinatura de protoco- 
los pelo Sr. Secretário de Es- 
tado da Administração Inter- 
na que teria insultado o Con- 
celho chamando-lhe atrasa- 
do. O Sr. Engenheiro não ou- 
vira a palavra. Mas aproveitou 
ainda para cair em cima dos 
políticos concelhios em exer- 
cício de mandato por não tira- 
rem o nosso povo desse 
atraso. Em boa hora lhe res- 
pondeu o Presidente José 
Barbosa que apenas ouvira 
do Sr. Secretário de Estado a 
expressão população "rural" 
e que isso não era injúria ne- 
nhuma, mas motivo cultural 
de orgulho. E também que 
Amares, apesar de tudo o 
que lhe falta, está numa posi- 
ção confortável de desenvol- 
vimento no mapa dos conce- 
lhos nacionais. Complexo, 
seja ele de superioridade ou 
inferioridade, é mau produtor 
de sentidos. 

A ausência de linguagem, 
com votação unânime ou 
quase, dos assuntos do dia 
relativos ao caderno de en- 
cargos para arrendamento 
dos espaços comerciais 
nos jardins das termas de 
Caldelas, ao regulamento 
de operações urbanísticas, 
capital de seguros para ins- 
talações de armazenamento 
de combustíveis, taxa pelo 
depósito da ficha técnica de 
habitação, alteração parcial à 
tabela de taxas e licenças 
deixa um pouco no ar a inter- 
rogação se eram ou não as- 
suntos de relevo para os ci- 
dadãos. Pelo menos para 
os vogais da Assembleia 
não o foram. 

Palavras perdidas foram 
as do Executivo, maioria e 
oposição, que mandaram, 
por unanimidade, à Assem 

(Continua na pág. 10) 

XVli Governo constitucional 

Em resultado da sua vitória por maioria absoluta nas eleições legis- 
lativas de 20 de Fevereiro, o Partido Socialista teve direito a formar o 
XVII Governo constitucional, empossado no dia 12 do corrente mês e 
cuja constituição é a seguinte: 

Primeiro-Ministro, José Sócrates; Ministro da Presidência, Pedro Silva Perei- 
ra; Ministro de Estado e da Administração Interna, António Costa; Ministro de 
Estado e das Finanças, Luís Campos Cunha; Ministro de Estado e dos Negóci- 
os Estrangeiros, Diogo Freitas do Amaral; Ministro da Defesa Nacional, Luís 
Amado; Ministro da Justiça, Alberto Costa; Ministro do Ambienteedo Ordena- 
mento, NunesCorreia; Ministro da Economiaelnovação, Manuel António Gomes 
de Almeida e Pinho; Ministro da Agricultura e Pescas, Jaime Silva; Ministro das 
Obras Públicas e Transportes, Mário Lino; Ministro doTrabalhoe Seguran- 
ça Social, José Vieira da Silva; Ministro da Saúde, Correia de Campos; Ministra da 
Educação, Maria de Lurdes Rodrigues: Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Mariano Gago; Ministra da Cultura, Isabel Piresde Lima; Ministro dos 
Assuntos Parlamentares, Augusto SantosSilva. 

Secretário de Estado da Presidência, Jorge Lacão; Secretário de Estado 
Adjunto do Primeiro- Ministro, Filipe Baptista; Secretário de Estadodo Comér- 
cio, Serviços e Defesa do Consumidor, Fernando Serrasqueiro; Secretário de 
Estado da Indústria e Inovação, António Castro Guerra; Secretário de Estado 
do Turismo, Bernardo Trindade: Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, 
João Amaral Tomás; Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento, Manuel Baga- 
nha; Secretária de Estado do Tesouro e Finanças, Maria dos Anjos Capote; Se- 
cretário de Estado da Administração Pública, João Figueiredo; Secretário de 
Estado Adjuntoe da Administração Local, Eduardo Cabrita; Secretário de Es- 
tado Adjunto e da Administração Interna, José Magalhães: Secretário de Es- 
tado da Administração Interna, Ascenso Simões; Sub-Secrelário de Estado 
da Administração Interna, Rocha Andrade; Secretário de Estado do Emprego 
e Formação Profissional, Fernando Medina; Secretário de Estado da Segu- 
rança Social, Pedro Marques; Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação, 
Idália Moniz; Secretário de Estado Adjunto, Obras Públicas e Comunica- 
ções, Paulo Campos; Secretária de Estado dos Transportes, Paula Vitorino; Se- 
cretário de Estado do Ambiente, Flumberto Rosa; Secretário de Estado do Or- 
denamento e Cidades, João Ferrão; Secretário de Estado do Desenvolvi- 
mento Regional, Rui Bateiras; Secretário de Estado da Saúde, Francisco Ramos; 
Secretária de Estado Adjunta, Cármen Pignatelli, Secretário de Estado da 
Justiça, João Tiago Silveira; Secretário de Estado Adjunto, Conde Rodrigues; 
Secretário de Estado da Defesa e Assuntos do Mar, Manuel Lobo Antunes; Se- 
cretário de Estado do Desenvolvimento Rural e Florestas, Rui Gonçalves; 
Secretário de Estado da Agricultura e Pescas, Luís Vieira; Secretário de Es- 
tado da Educação, Walter Lemos; Secretário de Estado Adjunto, José Pedrei- 
ra; Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel 
Heitor; Secretário de Estado da Cultura, Mário Vieirade Carvalho; Secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, João Gomes Cravinho; Se- 
cretário de Estado dos Assuntos Europeus, Oliveira Neves; Secretário de Es- 
tado das Comunidades, António Braga; Secretário de Estado da Juventude e 
Desporto, Laurentino Dias. 

Que o país bateu no fundo, aos mais diversos 
níveis, ninguém, conscientemente, poderá duvidar. 

Em sucessivas catadupas, o insólito está a acon- 
tecer entre nós. Senão vejamos: um aluno da esco- 
la secundária da Régua disparou uma arma em ple- 
na sala de aula e só três dias depois é que a respec- 
tiva direcção soube do sucedido; a Relação do Porto 
vai anularas escutas telefónicas do "Apito Doura- 
do" por alegadas irregularidades cometidas pelo 
tribunal de Gondomar; e a provedora da Casa Pia 
alegou que os abusos sexuais naquela instituição 
fazem parte de uma "história longa", sem que, en- 
tretanto, ninguém lhe procurasse pôr cobro, ela 
Incluslvé. 

Por essas e por outras, quem poderá contraditar 
os nossos velhos aliados ingleses quando, há dias, 
apelidaram o treinador José Mourinho de "terceiro 
mundista"?!. 
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Vilarinho na ribalta 
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Aldeia submersa de Vilarinho da Furna 

Fenómeno cíclico que 
está a ganhar, cada vez mais, 
contornos de calamidade pú- 
blica, a assás prolongada 
seca que se tem vindo a regis- 
tar, dalguns meses a esta par- 
te, no nosso país, está a evi- 
denciar-se nas reservas de 
água das albufeiras, a grande 
maioria delas a funcionarem já 
com as suas capacidades mí- 
nimas. 

Aalbufeira de Vilarinho da 
Furna, inaugurada em 21 de 
Maio de 1972, conforme já 
noticiámos na nossa anterior 

edição, não constitui excep- 
ção à triste e preocupante re- 
gra geral, o que contribuiu 
para que as ruínas da antiga 
aldeia comunitária (gravura) 
ficassem de novo à vista, 
sendo assim um verdadeiro 
chamariz que está atrair a esta 
zona, um movimento desusi- 
tado de visitantes, principal- 
mente aos fins-de-semana. 

Exemplo concreto dos 
efeitos desta prolongada 
seca, os grandes órgãos da 
comunicação social têm-lhe 
dedicado espaços significati- 

vos, o maior dos quais teve 
lugar no "Jornal da Tarde" da 
RTPl, do dia 9 deste mês, que 
foi transmitido em directo 
para todo o mundo, a partir 
precisamente das ruínas da 
aldeia de Vilarinho da Fuma. 

Durante essa histórica 
emissão, efectuou-se uma 
saudosa incursão ao "baú 
das memórias" desta aldeia 
mártir, tendo sido entrevista- 
dos os antigos habitantes 
José Gonçalves e António 
Barroso que recordaram as 
trágicas condições em que 
foram obrigados a abandonar 
o seu terrunho, com indemni- 
zações miseráveis. 

A esse propósito, o locutor 
de serviço recordou as pala- 
vras incisivas que o falecido 
deputado João Amaral escre- 
veu, em 2002; "A diferença en- 
tre a Aldeia da Luz e Vilarinho 
da Furna é a democracia. En- 
quanto que na Aldeia da Luz, 
por causa do Alqueva, foi 
construída uma aldeia nova 
para os habitantes, em Vilari- 
nho da Furna os habitantes ti- 
veram que sair para outros lo- 
cais a troco de uma indemniza- 
ção que, em muitos casos, 
não chegou a quase nada". 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda 

ôo/isnasÃo G/V/L 

E ÕSRAS PáSl/eAS 

Fabricação de materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

Telefones; 

253 993 303 / 253 992 350 / 253 992 705 4720 AMARES 

António Barroso, com 
memória bem avivada, recor- 
daria também que o local 
onde se encontravam naque- 
le momento era, noutros tem- 
pos, aquele em que, no dia do 
Entrudo, se enterrava um 
galo, com a cabeça de fora, à 
mercê da mira certeira dos ca- 
çadores da terra. Evocou tam- 
bém o local onde, outrora, ha- 
via a corte do "boi do povo", 
próximo do antigo Posto da 
Guarda Fiscal que, durante 
muitos anos, lá existiu e rece- 
beu, poucos anos antes da 
barragem, a visita do General 
Mário Silva, então Coman- 

dante Geral daquela extinta 
corporação que até lá se des- 
locou, pela primeira vez na 
história daquele posto, no 
jipe da Secção da GF do Ge- 
rês, conduzido pelo respecti- 
vo motorista, António Au- 
gusto de Moura, sendo essa 
viatura a primeira a entrar em 
Vilarinho da Furna. 

Facto igualmente destaca- 
do nesta memorável emissão 
para os antigos habitantes foi 
a de, passados 35 anos após a 
sua diáspora por várias regi- 
ões do país, eles continuarem 
firmemente unidos, através da 
Associação AFURNA. 

A emissão incluiu ainda 
uma reportagem circunstan- 
ciada sobre Vilarinho com 
imagens recolhidas pela RTP 
ao longo dos tempos. 

Gente nova. No passado 
dia 28 de Janeiro, a nossa 
freguesia foi enriquecida 
com o nascimento do meni- 
no João Duarte Soares Silva, 
filho de João Carlos Gonçal- 
ves da Silva e de Susana 
Maria Soares, e neto dos 
nossos assinantes, Sr. João 
Silvestre Pereira da Silva e 
D. Elisa de Fátima Antunes 
Gonçalves Silva. 

Agora vai... Nos princípios 
do mês de Fevereiro do ano 
em curso o Secretário de Esta- 
do Adjunto e Obras Públicas, 
deslocou-se a esta freguesia 
junto ao Rio Flomem onde ru- 
bricou um contrato-programa 
para a construção de uma pon- 
te rodoviária que virá ligar as 
freguesias de Souto e S. Pedro 
Valbom dos concelhos de Ter- 
ras de Bouro e Vila Verde res- 
pectivamente. 

O Presidente da Câmara 
local, que estava presente, 
disse que se tudo corresse 
sem impedimentos a nova 
travessia seria concluída ain- 
da este ano. 

A notícia correu de imedi- 
ato por toda a população, 
sendo muitos os contentes 
por tal acontecimento, no en- 
tanto, outros colocaram cer- 
tas reservas. É que um Secre- 
tário de Estado dum Governo 
demissionário, dum governo 
de gestão, em período de 
campanha eleitoral, andar por 
aí a rubricar protocolos que 
envolvem milhares de euros, 
sem verbas inscritas no PID- 
DAC, com os cofres do Esta- 
do tangueados e a saber de 
antemão que a sua presença 
no Governo tinha os dias 
contados, colocou reservas a 
muito boa gente. No entanto, 
algo fez de útil, pelo menos 
presidiu ao lançamento da 
primeira coroa de flores no Rio 
Homem, em memória da sete 
pessoas da freguesia de Val- 
dreu, vítimas por afogamento 
quando regressavam da feira 
de Covas e o barco que as 
transportava se voltou devi- 
do às fortes correntes do rio, 
tragédia esta, ocorrida há cer- 
ca de sessenta anos. 

souto 

Seja como for, a desloca- 
ção dum membro do governo 
a uma terra como a nossa é 
sempre bem-vinda e, a assi- 
natura do documento foi sem 
dúvida, uma explosão de ale- 
gria por parte de alguns autar- 
cas presentes e o caso não 
era para menos. Conseguir 
em, meiadúziade meses, aqui- 
lo que outros não consegui- 
ram em dezenas de anos, é 
caso inédito. 

Autarcas houve que tam- 
bém colocaram reservas, tal- 
vez mais experientes e com 
uma visão mais ampla. 

Para já, quem não ficou a 
perder nada com tal aparato 
foram os convivas e outras 

pessoas que se deslocaram 
ao local por curiosidade: é 
que, no fim da festa, houve 
beberete para todos... 

Agora com a tomada de 
posse do novo governo e 
com todos os protocolos e 
contratos assinados pelo go- 
verno cessante nestes últi- 
mos tempos a irem para o ga- 
Iheiro, é que vamos ver os 
homens que temos. 

Última hora: No fecho des- 
ta edição, chegou-nos a notí- 
cia de que, finalmente, a em- 
preitada de construção da re- 
ferida ponte acaba de ser 
submetida a concurso públi- 
co. Ainda bem! 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telnti. 933 427 413 / 934 220 477 / 934 220 499 / 934 668 879 

CAMPO DO GERÊS 4840-030 TERRAS DE BOURO 



GERESflO TERRA A TERRA 20 DE MARÇO 2005 Q 

terras de bouro 

Deputado. Devido ao deputado Laurentino Dias ter entrado para o A Ribeira vaidispor de melhores acessos desde a 
Governo, como Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, a sua estrada nacional, no lugar de Vau, ao centro da 
vaga na Assembleia da Repúblicafoipreenchida por Ricardo Gonçalves, freguesia, de acordo com um protocolo recentemente 
vereador socialista na Câmara Municipal de Terras de Bouro. estabelecido entre a autarquia local e o município. 

Calídum lança livro 

de Pedro Barroso 

Pedro Barroso 

Dando mais uma prova da 
sua vitalidade, a CALIDUM, 
Clube de Autores Minhoto- 
Galaicos, instalada na sede 
deste concelho, vai promo- 
ver, em parceria com o Muni- 
cípio de Terras de Bouro, o 
lançamento de mais uma 
obra, neste caso do compo- 
sitor-trovador Pedro Barro- 
so que, para o efeito, se des- 
locará mais uma vez a Terras 
de Bouro. 

A cerimónia da apresen- 
tação dessa obra, intitulada 

Telefones: 

Oficina 253 992 530 

Resid. 253 991 145 

"A história maravilhosa do 
País bimbo", irá decorrer nos 
Paços do Concelho pelas 
21,30h. do próximo dia 2 de 
Abril, sendo apresentador o 
jornalista Costa Guimarães, 
director do "Correio do Mi- 
nho". Haverá ainda um reci- 
tal musical a cargo da CALI- 
DUM. 

Pedro Barroso, a comemo- 
rar os seus 35 anos de carrei- 
ra artística, bem ao seu estilo 
característico, procede nesta 
sua obra a uma reflexão satí- 

rica do País nas suas diversas 
componentes sociais e huma- 
nas. 

Domingo Gastronómico. 
Promovido pela Região de 
Turismo do Alto Minho e a 
restauração concelhia, irá de- 
correr em 2 e 3 de Abril o Do- 
mingo Gastronómico do con- 
celho de Terras de Bouro em 
que o prato tradicional a ser- 
vir serão os feijões com cou- 
ves, para além da doçaria re- 
gional. 

Aderiram a este iniciativa, 
os seguintes restaurantes 
concelhios: Adega da Vila, 
Lua de Mel, Modelo e Rio 
Homem (Terras de Bouro); 
Adelaide, Baltazar, Churras- 
co, Geresiana, Bela Vista/O 
Pimpão (Gerês); Beleza da 
Serra, Bodas D'Ouro e Salva- 
dor (Vilar da Veiga); Cávado, 
Estalagem de S. Bento, O Rita, 
Sobreiro (Rio Caldo); Vessa- 
da (Valdosende); Cerdeira e 
Stop (S. João do Campo); O 
Bem Cozinhado, O Telheiro 
(Souto); e O Abocanhado 
(Brufe). 

Promoção turística. Coinci- 
dente com o Domingo Gastro- 
nómico, vai realizar-se em 2 e 3 
de Abril um fim-de-semana 
promocional neste concelho. 

A iniciativa é promovida 
pelas empresas de hotelaria e 
de animação turística do con- 
celho, constando do seu 
programa diversas activida- 
des lúdicas e culturais que 
visam a divulgação do patri- 
mónio histórico e paisagísti- 
co de Terras de Bouro. 

Com grande variedade de 
oferta, o fim-de-semana pro- 
mocional inclui passeios de 
barco, de gaivota, de jipe, de 
cavalo, de autocarro e a pé, 
sem esquecer a atracção gas- 
tronómica desses dias que 
terá os feijões com couves ou 
o Cozido de Terras de Bouro 
como cabeça de cartaz. 

Com promoções até 20%, 
as inscrições/reservas encer- 
ram no dia 30 de Março nos 
Postos de Turismo do Gerês 
e de Terras de Bouro. 

Julgados de Paz. o Julga- 
do de Paz de Terras de Bouro 
completou, no dia 1 de Março, 
um ano de existência. Desde 
o início da sua actividade de- 
ram entrada neste tribunal al- 
ternativo 75 processos, dos 
quais 67 já tiveram resolução. 
Entre os processos dirimidos, 
18 tiveram recurso a julga- 
mento e 41 foram resolvidos 
por mediação, tendo os res- 
tantes sido resolvidos por 
outros meios. 

Demografia. Nascimentos: 
10/2 - Beatriz Nunes Carva- 
lho, em Moimenta; 24/2 - Pau- 
lo Alexandre Esteves, na Ri- 
beira. 

Óbitos: 5/2 - Maria do Céu 
Almeida e Sousa, 79 anos, em 
Souto; 8/2 - Maria de Jesus da 
Silva, 98 anos, em Balança; 
16/2 - Manuel Joaquim Fer- 
nandes, 76 anos, Cibões; 3/3 
- Valentim Pereira da Rocha, 
75 anos, em Cibões. 

Paz às suas almas. 

Centro de Saúde. Confor- 
me já havíamos noticiado, o 
início das obras de remodela- 
ção do Centro de Saúde de 
Terras de Bouro está previsto 
para o próximo mês de junho, 
encontrando-se presente- 
mente a serem ultimados o 
projecto e o concurso para a 
respectiva empreitada. 

Com a duração provável 
de um ano, enquanto que as 
obras decorrerem os utentes 
serão atendidos nas instala- 
ções dos Bombeiros Voluntá- 
rios, num espaço que está a 
ser adaptado para o efeito. 

Feira em Nanterre. a As- 
sociação Pedras Brancas e a 
Fundação Calcedónia, de 
Covide, vão estar repre- 
sentadas com um stand na 
II Festa e Feira de Produtos 
Portugueses que se irá reali- 
zar, de 15 a 17 de Abril, em 
Nanterre, França. 
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Mecânica Geral, Chapeiro, 

Lavagem e Lubrificação de Viaturas 

V 

Lugar das Levegadas 

Figueiredo 

4720 Amares 

| Deliberações. A Câmara Municipal de Terras de Bouro, 
1 na sua reunião de 14de Fevereiro, deliberou: atribuir um sub- 
| sídio de 250,00 euros a João Tiago Garrinhas para apoiar a reali- 
I zação da sua prova de aptidão Profissional sob o tema "Da Na- 
, tureza à Arte", trabalho que realizar-se-ácom o linho da Serra do 

Gerês; atribuir um subsídio suplementar à filha de Maria de Fá- 
' tima da Costa e Sousa, aluna na Universidade do Minho; supor- 
I tar os custos com a ATL da filha de Ana Isabel Barbosa Feman- 
| des, no valor de 25,00 euros/mês; atribuir à Cruz Vermelha Por- 
| luguesa - Núcleo de Moimenta, um subsídio no valor de 30% 
1 do custo de uma ambulância recentemente adquirida; atribuir 
| subsídio de 3.600 euros àComissão de Festas em Honra de Sta. 
I Eufêmia/Vilar da Veiga, para realização das festividades nos 
, dias 27 e 28 de Agosto, na Vila do Gerês; comparticipar a obra 

de pavimentação do acesso ao lugar de Pereiró -1 .a Fase/Sou- 
1 to, no valor de 2.500 euros; executar a obra de construção de 
I muro de suporte na envolvente do Cruzeiro -Igreja/Chorense, 
1 por administração directa ou transferência para a Junta de Fre- 
| guesia no Montante de 1.710euros;executaraobradoalarga- 
| mento da Curva do Ribeirinho/Estrada Municipal Outeiro - 
1 Travassos - Cruzes/Vilar, por administração directa ou trans- 
| ferênciaparaaJuntadeFreguesianomontantede 1.255,80eu- 
I ros +1 VA; concordar com a informação referente à rede de dre- 
■ nagem de águas residuais no lugar de Sub-Ribes/Chorense ece- 

der materiais solicitados; aprovar o protocolo com aAssocia- 
' ção Cultural e Recreativa de Valdozende. 

Na reunião de 28 de Fevereiro, deliberou-se: atribuir o sub- 
I sídio de 775 Euros à Escola Pe. Martins Capela para participar 
| no concurso da RTP "Ser mais sabedor"; no âmbito do Projecto 
] da Luta Contra a Pobreza atribuir subsídio de 5 mil Euros a Lau- 
1 raMouraSousaMenesesAntunesparareparaçãode suacasades- 
| truída por um incêndio; comparticipar em 50% três troços de ca- 
I minhos em Sta. Comba e dois troços de caminhos em Padrós, 
. Chamoim; executar a obra do recanto junto à sede da Junta e da 

Banda Musical de Carvalheira no montante de 200 Euros; exe- 
' cutar a reparação do caminho de acesso à zona baixa de Gilbar- 
I bedo, Cibões por 3.140 Euros + IVA; executar a beneficiação de 
I acesso agrícola em Chorense por250 Euros; subsidiar aconstru- 
1 ção da plataforma junto à ponte de Porta Santo em Paredes, Car- 
| valheira, no montante de 755,65 Euros; concordar com a altera- 
| ção do PDM no âmbito do regime simplificado; aprovar projec- 
| tode regulamento paraconcessãode regalias sociais aos membros 
I dos Núcleos daCruz Vermelhae dos Bombeiros Voluntários con- 
, celhios; aprovar protocolo de colaboração com aAntral relativo 

àpublicidade ainserir nos automóveisdealuguerque operam no 
I concelho. 
I Por sua vez, na reunião de I4de Março, foideliberado: atri- 
| buir o subsídio de 252,45 Euros ao Coordenador Concelhio do 
| Ensino Recorrente; comparticipar com 435 Euros as actividades 
1 da Páscoa da Escola EB 2,3 de Rio Caldo; atribuir subsídios de 
| 200 Euros à Associação Cultural de Souto (festade Carnaval), de 
I 1,500 Euros à Associação Cultural de Chamoim (aquisição de 
I máquina de café); custear a deslocação e pagamento do stand da 

Associação Pedras Brancase FundaçãoCalcedónianalI Festae 
' Feira de Produtos Portugueses em Nanterre, França; apoiar ac- 
I ti vidadese o programa de animação termal alusivo aMiguel Torga 
I apromoverpelaAssociaçãoCulturaleLiterária"AutoresdeBra- 
1 ga"; promover o fim-de-semana promocional de Terras de Bou- 
| ro sob o tema: "Descobrir as terras do Gerês passo a passo", com 
1 custos estimados em 4.418,26 Euros; comparticipar o aluguer de 
I vestuário à Associação Cultural "Nova Vida", de Balança, para 
I encenação do Auto da Paixão, no montante de 880 Euros; assi- 
l nar acordo de cooperação de educação pré-escolarcom o Centro 

Social e Paroquial de Cibões; proceder por administração direc- 
I laoutransferênciaparaasJuntasdcFreguesiaasseguintesobras: 
I pavimentação do Caminho das Hortas, em Venlozelo, Monte, 
| por 165 Euros + IVA; arruamento em Rebordachão, Monte, por 
| 1.480 Euros mais IVA; caminho da Capela no fundo do lugar, em 
1 Ventozelo, Monte, por 2.304 Euros mais IVA; beneficiação do 
| lanço final do regadio da Mota, Vilar até ao montante de 1.680,40 
, Euros; alargamento pontual do caminho da EN 205/3 em Carra- 

zedo, Balança, por 1.000 Euros; construção de passeios em La- 
' goa, Chamoim, até ao montante de 2.500 Euros; fornecer o ma- 
I terialnecessárioàrcparaçãodoRegadiodeParreirinha, Cibões. 
I 1 
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A Câmara de Terras de 
Bouro tem em execução a 
rectificação e pavimentação 
do traçado de duas estradas 
municipais que favorecem 
significativamente o lugar da 
Ermida, da freguesia do Vilar 
da Veiga. 

O primeiro traçado corres- 
ponde à ligação da Pedra 
Bela, lugar de grande refe- 
rência em termos de visita, 
devido à existência do mira- 
douro da Pedra Bela, à Ermi- 

da, passando muito próximo 
da Cascata do Arado, tam- 
bém muito procurado em 
termos turísticos, ficando, 
desse modo, pavimentada 
toda a estrada desde a vila do 
Gerês, passando pela Pedra 
Bela, Cascata do Arado à Er- 
mida. 

Já a segunda intervenção 
viária corresponde à ligação 
da Ermida à Pigarreira, junto 
a Fafião, no concelho de 
Montalegre, cujos trabalhos 

contemplam o alargamento 
da via, correcção do traçado 
em certos pontos e pavi- 
mentação, vindo a contribuir 
para a aproximação maior en- 
tre as duas povoações e, so- 
bretudo, tornando apetecível 
um corredor rodoviário entre 
os dois concelhos do Parque 
Nacional com ligações mais 
rápidas entre Cabril e a Vila 
do Gerês, aproveitando o 
trajecto para veraneio e des- 
congestionando outras es- 
tradas no Parque Nacional. 

A concretização destes 
projectos, a ser executados 
pela firma URB ANOP resul- 
tam da colaboração da autar- 
quia que investe uma verba 
aproximada dos 800.000 eu- 
ros, obtida através de candi- 
daturas para o efeito, com a 
Direcção do Parque Nacio- 
nal que entende que devem 
ser criadas melhores condi- 
ções de acessibilidades e de 
vida às populações que vi- 
vem na área protegida. 

Finalmente, registe-se a 
prestimosa colaboração 
concedida pelos proprietári- 
os dos terrenos particulares 
onde foi necessário alargar 

tais vias, que não levantaram 
qualquer problema na cedên- 
cia gratuita dessas parcelas. 

Tudo como dantes... 
Os nossos leitores com me- 
mória mais apurada certa- 
mente que ainda devem es- 
tar recordados da questão 
por nós levantada nestas co- 
lunas na edição do mês de 
Julho do ano passado em 
que denunciávamos a situa- 
ção bizarra em que a sede 
desta freguesia se encontra 
em termos da lista do código 
postal. 

Se bem se recordam, o ar- 
ticulista acentuava as com- 
plexas confusões e eviden- 
tes prejuízos de vária ordem 
que tal situação está a pro- 
vocar à população local, de- 
signadamente quando, em 
casos de emergência, têm de 
solicitar os meios de socorro 
através do 112 que, apesar 
de necessários na sede des- 
ta freguesia, vão frequente- 

Associação em festa. 
A Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa 
de Valdosende comemo- 
rou recentemente o 23.° 
aniversário da sua funda- 
ção, com um programa va- 
riado que incluiu a inaugu- 
ração de um salão cultural, 
uma velha aspiração da 
colectividade. 

As comemorações, cen- 
tralizadas no dia 27 de Feve- 
reiro, iniciaram-se com uma 
Missa de sufrágio pelos as- 
sociados já falecidos, a que 
se seguiu a inauguração do 

mente direccionados para a 
freguesia de Vilar, já próxima 
da sede do concelho. 

Tais demoras, quando se 
trata de doentes em perigo 
de vida, poderão ser fatais, 
como não será difícil reco- 
nhecer. 

Na base de dados da Di- 
recção-Geral de Viação, por 
outro lado, Vilar da Veiga tam- 
bém não consta como fregue- 
sia nem como localidade, su- 
postamente por ter sido ela- 
borada a partir das listas do 
código postal. O que tem 
causado arrelias e contratem- 
pos a quem se candidata à 
carta de condução, onde a 
respectiva residência aparece 
como morador em Vilar, Terras 
de Bouro. 

Apesar dessa nossa de- 
núncia ter merecido eco nou- 
tras publicações de índole 
nacional, o certo é que, tan- 
to quanto nos foi dado a sa- 
ber, até agora nada foi altera- 
do, "tudo continuando 

referido salão, construído 
praticamente por um grupo 
de sócios, durante os fins-de- 
semana (sábados) desde me- 
ados de Outubro do ano pas- 
sado. 

Houve ainda a actuação 
de um grupo folclórico, o 
descerramento de uma lápide 
comemorativa, largada de ba- 
lões e distribuição de meda- 
lhas de mérito associativo aos 
sócios e amigos da ACDR de 
Valdozende. 

Melhoramentos. Estão em 

vias de se iniciarem as obras 

como dantes, com o quartel- 
general em Abrantes", como 
se costuma dizer. 

Em ano de eleições autár- 
quicas, o que terão as nos- 
sas autarquias (Câmara e 
Junta de Freguesia) a dizer 
sobre tão caricata situação? 
Será que para elas continua- 
rá a ser indiferente que Vilar 
da Veiga tenha desaparecido 
do mapa? 

Cá por casa... Contraria- 
mente ao que se chegou a 
anunciar, a tradicional Visita 
Pascal na sede desta fregue- 
sia, dada a acumulação do 
pároco com a freguesia de 
Valdosende) irá realizar-se no 
próprio Domingo de Páscoa, 
mantendo-se assim, uma tra- 
dição secular tão do agrado 
das nossas gentes. 

No dia 4 do mês em curso, 
nasceu entre nós a menina 
Ana Catarina, filha de Aníbal 
Martins da Costa e de Palmi- 
ra de Jesus Silva Barbosa. 

de instalação do saneamen- 
to básico no lugar do Cha- 
madouro. 

A capela mortuária deste 
mesmo lugar já recebeu a res- 
pectiva placa de cobertura 
enquanto que para a do lugar 
do Assento foi recebida ape- 
nas uma única proposta de 
orçamento, a qual está a ser 
estudada pela Junta desta 
freguesia. 

Entretanto, o muro de su- 
porte ao caminho público 
que dá para as casas de Ma- 
nuel Lopes e outros já está 
concluído. 
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Os Lenços dos Namorados vão ser alvo de recuperação no concelho de Amares após uma 
pesquisa já efectuada e que pretende fazer renascer uma das suas tradições mais 
esquecidas em que o município irá apostar fortemente. 

Mais uma viatura 

para a Cruz Vermelha de Amares 

i". 
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No passado dia 6 de Mar- 
ço, foi benzida e posta em 
serviço mais uma viatura de 
transporte de doentes do 
Núcleo de Amares da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 

Com a aquisição da viatu- 
ra de sete lugares, adaptada 
também para transporte de 
doentes em cadeiras de ro- 
das, a Unidade de Socorro vê 
assim garantido o transporte 
de doentes para a reabilita- 
ção. Também nesta tarefa a 
Cruz Vermelha cumpre cabal- 
mente a sua missão. 

De ora em diante, o par- 
que automóvel da Cruz Ver- 
melha de Amares fica consti- 
tuído por sete viaturas. Sen- 
do três ambulâncias, em que 
uma é de emergência, três vi- 
aturas de transporte de do- 
entes e uma viatura de salva- 
mento ligeiro, vulgarmente 
conhecida por viatura de de- 
sencarceramento. 

A nova aquisição é uma 
mais valia para a instituição, 
mas à semelhança das aqui- 
s'Ções anteriores, o parque 

automóvel tem crescido sem 
ter havido necessidade de 
abate de viaturas ao efecti- 
vo, por se encontrarem to- 
das em pleno desempenho 
de tão nobre causa, unani- 
memente reconhecido pelos 
seus utilizadores e pela popu- 
lação em geral. 

A Direcção do Núcleo 
está a encetar meios para a 
aquisição de outro material 
de primordial importância, 
que brevemente será torna- 
do público. 

Aquecimento nas esco- 
las. O Município de Amares 
acaba de concretizar um in- 
vestimento de cerca de 
25.000,00 Euros, na instala- 
ção ou reconversão dos sis- 
temas de aquecimento em 
onze estabelecimentos de 
educação pré-escolar e treze 
estabelecimentos do 1.° ciclo 
deste concelho. Deste modo, 
foi ultrapassada uma grave 
lacuna que há muito tempo se 
fazia sentir. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
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• CARNES NA BRASA 
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Descobrir Amares. Na ten- 
tativa de fomentar criativida- 
de e contribuir para o desen- 
volvimento da imaginação 
dos jovens munícipes, a Câ- 
mara Municipal de Amares 
acaba de lançar a primeira edi- 
ção do seu Concurso Literá- 
rio. 

Da responsabilidade do 
Pelouro da Cultura, a iniciati- 
va procura incentivar os jo- 
vens munícipes a desenvol- 
verem as suas sensibilidades 
e competências para a escrita 
e, sob a forma de narrativa, 
história ou conto, desafia-os 
a produzirem textos inéditos 
subordinados ao tema "Des- 
cobrir Amares". 

O projecto destina-se aos 
alunos do 2.° e 3.° ciclos da 
Escola E. B. 2/3 de Amares, 
Escola Secundária e Escola 
Profissional, Pólo de Amares 
da EPATV, assim como aos 
jovens naturais de Amares, a 
viver dentro e fora do conce- 
lho e, ainda, àqueles que ele- 
geram Amares para sua resi- 
dência, desde que com idade 
não superior a 23 anos no ano 
em que decorre o concurso. 

Para poderem participar 
no 1.° Concurso Literário 
"Descobrir Amares" os con- 
correntes terão que enviar os 
seus trabalhos até ao dia 31 
de Março para o Pelouro da 
Cultura do Município. 

Laranja na Agro. A laranja 
de Amares, produto emble- 
mático do Concelho teve 
uma representação na edição 
deste ano da AGRO, que de- 
correu de 9 a 13 de Março, no 
Parque de Exposições de 
Braga. 

Esta representação foi as- 
segurada pela ACITRA - As- 
sociação dos Citricultores de 
Amares, criada em Maio do 
ano passado, por altura da 
realização da feira Franca 
Concelhia. 

Largo D. Guaidim Pais. 
O Município de Amares apro- 
vou recentemente em reu- 
nião do executivo, o projecto 
e o concurso para a execução 
da requalificação urbana do 
Largo D. Guaidim Pais, em 
Amares. 

O projecto apresenta um 
investimento que rondará os 
400,00,00 Euros e visa a reali- 
zação da 1.' fase da requalifi- 
cação do núcleo principal da 
vila de Amares. 

Com o intuito de valorizar 
e potenciar o Largo D. Guai- 
dim Pais, o projecto prevê a 
criação de um espelho de 
água, a execução de um Pe- 

lourinho, que em tempos 
existiu junto aos antigos Pa- 
ços do Concelho, a interven- 
ção nas vias rodoviárias e pe- 
donais, que serão redimensi- 
onadas e repavimentadas, a 
instalação de um sistema de 
rega e arranjo do jardim e a 
adaptação da rede de ilumina- 
ção pública. Além disso, a au- 
tarquia projectou também a 
construção de um bar/espla- 
nada e de novas instalações 
sanitárias de apoio. 

Cooperação com São 

Tomé. Iniciou-se em 2002, 
um processo informal de co- 
operação levado a termo en- 
tre o Município de Amares e 
o Distrito de Cauê, em São 
Tomé e Príncipe. 

No âmbito dessa coopera- 
ção foi agendada, entre os 
dias 18 e 20 deste mês, uma 
série de eventos. 

Assim, dia 18, abriu ao pú- 
blico a Exposição "Viver São 
Tomé e Príncipe" na Galeria 
de Arte e Informação, na Pra- 
ça do Comércio, em Ferreiros. 
O espaço foi preenchido por 
trabalhos produzidos por 
alunos da Escola EB 2,3 
Amares e da Escola Secundá- 
ria de Amares, bem como por 
artigos e fotografias Santo- 
menses pertencentes à Asso- 
ciação de Estudantes Santo- 
menses da Universidade do 
Minho. 

Paralelamente, decorreu 
nesse mesmo dia, o início ofi- 
cial de uma Campanha de An- 
gariação de Fundos a favor 
de São Tomé e Príncipe. Refi- 
ra-se que todos os contribu- 
tos (em dinheiro, géneros ali- 
mentares e vestuário) deve- 
rão ser depositados junto do 
núcleo de Amares da Cruz 
Vermelha Portuguesa e ainda 
das instalações dos Bombei- 
ros Voluntários de Amares. 

Finalmente, entre os dias 
18 e 20 do corrente realizou-se 
um fim-de-semana dedicado 
à Gastronomia Santomense, 
na Escola Secundária de 
Amares. 

Falecimento. Vítima de 
uma pneumonia, faleceu no 
Flospital de S. Marcos, em 
Braga, no dia 28 de Fevereiro, 
o Pe. Adelino Eiras Lobari- 
nhas, de 73 anos, que duran- 
te várias décadas paroquiou 
as freguesias de Caldelas e de 
Paranhos, neste concelho. 

As cerimónias exequiais 
tiveram lugar, no dia 1 do cor- 
rente, na igreja paroquial de 
Caldelas, findas as quais o 
féretro se dirigiu para Vila 
Seca, Barcelos, terra da natu- 

ralidade daquele zeloso sa- 
cerdote, em cuja igreja paro- 
quial foi celebrada a Missa de 
corpo presente, após a qual o 
corpo foi sepultado no cemi- 
tério local. Que descanse em 
paz! 

Festa da Goma. No Santu- 
ário de Nossa Senhora da 
Abadia, irá realizar-se no pró- 
ximo dia 3 de Abril, Domingo 
de Pascoela, a secular festivi- 
dade religiosa da Goma, de 
grandes tradições entre a po- 
pulação de entre Homem e 
Cávado. 

O programa da festa prevê, 
para as 11,30h, a Eucaristia 
Solene, presidida pela cape- 
lão do Santuário, Rev.do Pe. 
Acácio Gonçalves, com ser- 
mão alusivo à festividade 
pelo Pároco de Sta. Maria de 
Bouro, Rev.do Pe. José Soa- 
res Almeida. 

Finda a Eucaristia, sairá a 
tradicional procissão até ao 
Cruzeiro, onde o celebrante 
lançará a habitual bênção 
dos campos, a pedir a protec- 
ção divina para as próximas 
colheitas, num ano que se 
presume particularmente difí- 
cil face à prolongada seca que 
se tem registado no nosso 
país. 

Centro de Saúde. Após os 
vários contratempos e atra- 
sos consecutivos, tardia- 
mente ultrapassados, as 
obras do nosso Centro de 
Saúde de Amares têm vindo a 
decorrer em bom ritmo, sendo 
bem provável que as mesmas 
estejam concluídas antes do 
próximo Verão, segundo as 
previsões das responsáveis. 

Vigilância florestal. Face 
às condições atmosféricas 
anormais que se estão a veri- 
ficar e proporcionaram já vá- 
rios incêndios florestais, o 
município de Amares refor- 
çou a vigilância florestal atra- 
vés da sua equipa de vigilân- 
cia móvel e dos sapadores 
florestais. 

Insólito... Provocou geral 
espanto a recente notícia 
que divulgava algumas clá- 
usulas dos estatutos do 
Clube Desportivo de Ama- 
res (CDA), uma colectivida- 
de criada em 1943 e que, pre- 
sentemente, está a disputar 
o campeonato da I Divisão 
Distrital da A. F. Braga. 

A actual direcção, detec- 
tou nos estatutos do CDA, 
aprovados em Agosto de 
1943, uma cláusula que im- 
pedia as mulheres associa- 
das de exercerem o seu di- 
reito de voto em assembleia 
geral, sem uma declaração 
expressa dos maridos e 
pais... 

Por outro lado, a alínea 4) 
do artigo 6.° desses estatu- 
tos refere concretamente 
que "As mulheres casadas 
só poderão ser admitidas 
com a autorização dos seus 
maridos"! 

Enfim, mentalidades que, 
volvidos 60 anos, fazem 
abrir a boca de espanto a 
muita gente mas que, na- 
quela distante época salaza- 
rista, eram frequentes nos 
estatutos das poucas agre- 
miações culturais e despor- 
tivas que existiam. 

De salientar que, na últi- 
ma assembleia geral do 
CDA, tais cláusulas foram 
revogadas por unanimida- 
de. E ainda bem! 

Refeitório na EB1 de 
Caldelas. O Município de 
Amares aprovou recente- 
mente, em reunião do execu- 
tivo, a adjudicação da em- 
preitada para a construção 
do refeitório na escola EB1 
de Caldelas. 

Com esta nova infra-es- 
trutura, orçada em cerca de 
62,200,00 Euros e que deve- 
rá estar concluída em Se- 
tembro próximo, a autarquia 
reforça o investimento já 
iniciado, aquando da imple- 
mentação do serviço de re- 
feições no concelho. 
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Deputado. Em virtude de Luís Filipe Menezes ter optado por continuar a exercer as 

funções de Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, desistindo do cargo 
de deputado na AR, o advogado vieirense Jorge Varanda substituiu-o nessas funções. Si — 
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Raliye concorrido. A emo- 
ção do desporto automóvel 
voltou a Vieira do Minho com 
a edição 2005 do Casino da 
Póvoa Rallye. A prova, orga- 
nizada pelo Targa Clube, com 
o apoio da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, animou 
as estradas vieirenses no dia 
12 de Março, dia em que o 
concelho recebeu milhares 
de forasteiros e aficionados 
do desporto automóvel. Na 
prova , que marcou a abertu- 
ra do Campeonato de Ralis, a 
dupla Armindo Araújo/Mi- 
guel Ramalho foi a grande 
vencedora ao volante de um 
Mitsubishi Lancer. Estes que 
foram os pilotos mais rápidos 
pelas estradas da Serra da Ca- 
breira fizeram o tempo de 
2hl0m 19 e deixaram para trás 
pilotos como Pedro Matos 
Chaves, que conseguiu o 
sexto lugar, e Adruzilo Lopes, 
classificado na sétima posi- 
ção. 

De resto, em segundo lu- 
gar, com mais 19 segundos 
que os primeiros classifica- 
dos, ficaram José Peres e José 

Pedro Dias, num Mitsubishi, 
e em terceiro e último lugar do 
pódio ficaram Ricardo Teodó- 
sio e Paulo Primaz, também 
num Mitsubishi. Por seu tur- 
no, Miguel Campos, ficou-se 
pela quarta posição. 

Quanto à prova a contar 
para o Regional de Ralis, José 
Miranda e Eduardo Pinto fo- 
ram os mais rápidos pelos ca- 
minhos da serra, conduzindo 
um Toyota Célica fazendo o 
tempo de 31 minutos e 50 se- 
gundos. José Marcelino e 
Manuel Liberal, num Vo- 
lkswagen Golf conseguiram o 
segundo lugar e no terceiro 
ficaram José Pereira e Manu- 
el Pereira, num Toyota Célica. 

INCLUIR inaugura espa- 
ço. O Projecto INCLUIR, 
cuja entidade promotora é a 
Câmara Municipal de Vieira 
do Minho, inaugurou o seu 
espaço, sediado na Casa do 
Povo de Rossas, no dia 4 do 
mês em curso. 

Para além da entidade pro- 
motora, estiveram presentes 
na cerimónia de inauguração, 

as entidades parceiras, nome- 
adamente: a Comissão de 
Protecção de Crianças e Jo- 
vens de Vieira do Minho 
(CPCJ), Junta de Freguesia 
de Rossas, Associação dos 
Defensores dos Interesses de 
Rossas (ADIR), Agrupamen- 
to de Escolas Vertical "Vieira 
de Araújo", Escola Secundá- 
ria, Associação de Pais e En- 
carregados de Educação, as- 
sim como todas as crianças/ 
jovens que frequentam o es- 
paço e respectivas famílias. 

De recordar que o Projec- 
to INCLUIR visa apoiar a in- 
tegração social de crianças e 
jovens com idades compreen- 
didas entre os 6 e os 18 anos, 
inseridos em contextos soci- 
ais vulneráveis numa pers- 
pectiva de lhes permitir uma 
maior equidade. Este projec- 
to, para além da criação de um 
Centro de Recriação e Lazer 
com um CID (Centro de Inclu- 
são Digital), pretende traba- 
lhar casos de abandono e ris- 
co de abandono escolar para 
favorecer a plena integração 
de crianças e jovens na soci- 
edade. 

Ainda no âmbito do já re- 
ferido projecto realizou-se 
também no dia 16 deste mês 
uma sessão de informação 
sobre a indisciplina na sala de 
aula, intitulada "Como lidar 
com os alunos com compor- 
tamento disruptivo". Esta 
sessão destinou-se a todos 
os directores de turma da EB 
2,3 Vieira de Araújo, e teve 
como objectivos: sensibilizar 
os professores para os dife- 
rentes problemas sócio-cul- 
turais que afectam os seus 
alunos, bem como promover 
a formação dos professores 
no âmbito da indisciplina na 
sala de aula. 

Riscos de incêndio. A Câ- 
mara Municipal de Vieira do 
Minho, por solicitação da 
Agência para Prevenção de 
Incêndios Florestais, aten- 
dendo a que se registam bai- 
xos teores de humidade ao ní- 
vel dos combustíveis e da 
manta morta, devido à reduzi- 
da precipitação que se tem 
verificado em Portugal Conti- 
nental e, ainda, a que se estão 
a registar valores de humida- 
de relativa do ar inferiores a 
35% e ventos com intensida- 
de variável, os quais acentu- 
am o efeito da secura ao nível 
dos combustíveis, informa 
que, na maior parte do territó- 
rio continental, tanto o risco 
de deflagração de fogo como 

o perigo de propagação de 
incêndios são elevados. 

Nestas condições e en- 
quanto se mantiver a situa- 
ção de risco de incêndio ele- 
vada, a Agência para a Pre- 
venção de Incêndios Flores- 
tais recomenda que sejam to- 
madas as seguintes medidas 
de carácter preventivo; a rea- 
lização de queimadas, está in- 
terdita e assim continuará en- 
quanto o risco de incêndio se 
mantiver elevado. 

As queimas, isto é, o uso 
de fogo para eliminar sobran- 
tes de exploração, cortados e 
amontoados, só deverão ser 
efectuadas se forem acompa- 
nhadas de cuidados especi- 
ais de prevenção; o uso de 
foguetes e de quaisquer ou- 
tras formas de fogo em espa- 
ços rurais fica condicionado à 
presença de bombeiros; nas 
manchas florestais de reco- 
nhecido valor económico, 
social e ecológico não é per- 
mitido desenvolver quais- 
quer acções, a não ser aque- 
las que estejam relacionadas 
com a actividade florestal e 
agrícola; as pessoas que cir- 
culem no interior de zonas ou 
de áreas submetidas a regime 
florestal e nas áreas sob ges- 
tão do Estado e nos cami- 
nhos florestais, caminhos ru- 
rais e outras vias que as atra- 
vessem ou delimitam, estão 
obrigadas a identificar-se pe- 
rante as entidades com com- 
petência em matéria de fisca- 
lização (Corpo Nacional da 
Guarda Florestal, Guarda Na- 
cional Republicana, Polícia de 
Segurança Pública, Polícia 
Marítima, Câmara Municipal 
e Vigilantes da Natureza). 

Cartão do Munícipe. "A 
aposta no digital e nas tecno- 
logias da informação afigura- 

se como um dos grandes pas- 
sos com vista ao desenvolvi- 
mento sustentado do conce- 
lho, ao bem-estar dos muníci- 
pes e á participação democrá- 
tica de todos os vieirenses na 
vida do município". A afirma- 
ção foi deixada pelo Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, Jorge 
Dantas, durante a sessão pú- 
blica de apresentação do Car- 
tão do Munícipe e do portal 
de serviços públicos on-line, 
os novos projectos tecnoló- 
gicos que a autarquia tem em 
curso com vista à moderniza- 
ção e certificação dos seus 
serviços. "Vieira do Minho 

pretende assumir-se como 
um município na vanguarda 
das novas tecnologias. Nes- 
te âmbito, os principais pro- 
jectos a implementar são o 
portal de serviços on-line e o 
Cartão do Munícipe. O Car- 
tão do Munícipe apresenta- 
se, assim, como o novo Bilhe- 
te de Identidade do cidadão 
vieirense consistindo num 
elemento identificador do 
munícipe perante todos os 
serviços da Câmara. 

Todos os serviços da au- 
tarquia estão, a partir de ago- 
ra, disponíveis na Internet 
através do portal de serviços 
públicos on-line. 

Ferreiros - 4720 AMARES 
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Deliberações. Na sua reunião de 2 de Março, o executi- 
vo municipal deliberou: tomar conhecimento da minuta de 
protocolo a celebrar entre a Câmara Municipal e as Juntas 
de Freguesia, com vista à reparação e conservação dos 
edifícios escolares do Município de Vieira do Minho. Com 
a celebração deste protocolo de transferência de compe- 
tências, a Câmara Municipal transferirá para as Juntas de 
Freguesia o montante de (350 Euros por edifício e 150 eu- 
ros por sala); tomar ainda conhecimento da minuta de pro- 
tocolo a celebrar entre a autarquia Vieirense e as Juntas de 
Freguesia, com vista à conservação e limpeza dos cami- 
nhos (bermas e valetas); aprovar por maioria, com absten- 
ção dos vereadores do PSD, a 1." alteração aos documen- 
tos previsionais do corrente ano de dois mil e cinco; apro- 
var por unanimidade a alteração ao alvará de loteamento 
localizado na Rua Boaventura Fernandes em Vieira do Mi- 
nho; deferir ainda por unanimidade o pedido de pagamen- 
to em prestações de dívida relativa a arrendamento da frac- 
ção de habitação social. 

Entretanto, na reunião de 16 de Fevereiro foi aprovado, 
por unanimidade um voto de pesar pela morte do Padre 
António Pereira Lima, nos seguintes termos; "Distinta per- 
sonalidade do nosso concelho, o Padre António Pereira 
Lima era uma pessoa empenhada nas suas causas e idei- 
as. Dedicou parte da sua vida aos outros, ao serviço das 
suas paróquias, ao serviço do concelho de Vieira do Mi- 
nho, sempre de forma incansável. A Câmara Municipal re- 
conhece-lhe todo o mérito pessoal e profissional, expres- 
sando as mais sinceras condolências à sua família, aos seus 
paroquianos e a todos aqueles que perderam não apenas 
um sacerdote, mas, acima de tudo, um grande amigo" 
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As festas em honra de Sta. Eufêmia, 
padroeira do Gerês, realizar-se-ão este 
ano nos dias 27 e 28 do próximo mês de 
Agosto. 

As Vias Augustas serão o tema de um congresso 
internacional que se irá realizar nesta vila de 16 a 18 
de Junho, com a participação de cientistas especiali- 
zados em vias romanas e de renome mundial. 

Curso de Música? Aten- 
dendo às condições excepci- 
onais que esta vila oferece 
para esse efeito, com um am- 
biente de excelência em ter- 
mos de hospitalidade, bele- 
zas naturais envolventes e si- 
lêncio, um conceituado musi- 
cologo e compositor portu- 
guês de renome internacional 
apresentou, recentemente, à 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro um projecto de rea- 
lização, nesta estância termal, 
de um Curso de Música de 
Verão, na linha do que acon- 
tece, aliás, anualmente em 
certas estâncias de veraneio 
nacionais renomadas. 

Na opinião desse musicó- 
logo, o "Curso de Música de 
Verão do Gerês" poderá assu- 
mir um nível internacional 
tanto de participantes como 
de professores, tudo depen- 
dendo da qualidade e dos ob- 
jectivos da divulgação, tendo 

como ponto de partida uma 
selecção "estratégica" dos 
professores do primeiro cur- 
so. 

Para tanto, sugere como 
áreas interessantes para o su- 
cesso desse curso o Piano, 
Composição-Improvisação, 
Flauta, Violino, Canto e Gui- 
tarra, para as quais diz já ter 
contactado alguns professo- 
res universitários de institui- 
ções portuguesas que se 
mostraram entusiasmados 
com essa eventualidade e cu- 
jos currículos artístico-peda- 
gógicos garantem uma consi- 
derável participação de alu- 
nos portugueses, dado que 
serão os próprios alunos os 
primeiros interessados nesse 
curso. 

De acordo com o que con- 
seguimos apurar, tal projecto 
mereceu a melhor receptivi- 
dade da parte do município 
de Terras de Bouro que ficou 

1 

Os nossos reparos... 
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Aqui há uns tempos, este jornal deu a notícia de que se 
havia enviado candidaturas aos fundos comunitários para 
a recuperação de vários miradouros da Serra do Gerês, 
dentre os quais se destacavam os da Fraga Negra, Bone- 
ca, Mirante Velho e Junceda. 

Foi, sem dúvida, uma medida acertada que apenas 
peca por ser tardia já que o estado de degradação e aban- 
dono que se verifica nesses locais paisagísticos há muito 
que mereciam uma intervenção oportuna e urgente. 

Locais outrora muito frequentados pelos nossos 
aquistas que, muito antes de se falar em trilhos pedes- 
tres, já os percorriam em grupos animados e... armados 
de varapaus para servirem de apoio nas suas caminha- 
das pelos carreiros da nossa serra, os miradouros são 
hoje uma saudade porque, como é o caso da Fraga Ne- 
gra, a incúria e o desleixo degradaram os seus acessos 
para além de nada existir, em termos de sinalização, a in- 
dicar a sua existência. 

Noutros tempos, os cantoneiros florestais ainda zela- 
vam pela sua conservação, alisando e renovando os res- 
pectivos pisos com saibro, além de limparem as respec- 
tivas valetas. Mas essa espécie de funcionários extinguiu- 
se e, como tal, tudo ficou ao "Deus dará". 

Enquanto que os dinheiros de Bruxelas não chegam, 
se é que algum dia hão-de chegar, com tanto desaterro 
que tem saído das obras da variante não seria possível 
aproveitar parte dele para nivelar o acesso à Fraga Negra 
a partir da Pereira? 

de o analisar, tudo dependen- 
do das necessárias comparti- 
cipações de índole governa- 
mental e privada, em termos 
de mecenato e associativos. 
Mas dada a tradicional po- 
breza que, em termos de ani- 
mação, esta vila termal ofere- 
ce aos seus inúmeros visitan- 
tes durante a época de vera- 
neio, não haja dúvidas que 
um evento musical desse ga- 
barito viria preencher uma 
grave lacuna que entre nós 
se regista há muitos anos. 

Prémio Abimota. À seme- 
lhança dos últimos anos, o 
27.° Grande Prémio Abimota 
em ciclismo, com a participa- 
ção das principais equipas 
nacionais dessa modalidade 
desportiva, escolheu a Vila do 
Gerês e seu concelho para 
aqui percorrerem os primeiros 
quilómetros dessa importan- 
te prova velocipédica. 

A concentração da carava- 
na ciclística está prevista para 
o próximo dia 1 de Junho nes- 
ta vila, sendo o concelho de 
Terras de Bouro o cenário 
onde irão decorrer, em 2 e 3 
daquele mês, as duas primei- 
ras etapas desse Grande Pré- 
mioem ciclismo. 

"Pedra Bela" reabriu. Tal 
como já noticiámos anterior- 
mente, a hotelaria geresiana 
viu-se reforçada desde o dia 
19 do corrente, com a reaber- 
tura ao público do Restauran- 
te "Pedra Bela". 

Totalmente remodelada 
nas suas instalações e com 
nova gerência, a cargo da fir- 
ma "Cascata do Arado, Acti- 
vidades Hoteleiras, Lda.", 
formada pelos sócios Agosti- 
nho Fernandes e Manuel Al- 
ves, ambos de Carvalheira, 
esta unidade hoteleira irá fun- 
cionar com as valências de 
Pensão, Restaurante e Adega 
Regional e apresenta um ser- 
viço à carta bastante alarga- 
do, sem dispensar as suas es- 
pecialidades que são a feijoa- 
da de marisco, o bacalhau à 
Cascata do Arado e a posta 
genuína de vitela barrosã. 

Propondo-se realizar um 
serviço altamente profissio- 
nalizado e com requinte, os 
amantes da boa mesa e da cu- 
linária tradicional terão na 
Adega Regional um variado 
cardápio com apetitosos pe- 
tiscos. Boa sorte é o que lhes 
desejamos! 

Tristeza e Vergonha. Peias 
notícias que até nós têm che- 
gado, as comemorações des- 
te ano da elevação do Gerês à 
categoria de vila terão a en- 
sombrá-las o facto da divisão 

operada entre os geresianos 
pela Junta de Freguesia atra- 
vés da discriminação entre 
residentes e não residentes. 

Trata-se, sem dúvida, de 
uma decisão bizarra e incon- 
cebível nos tempos de hoje já 
que, para além de ser um de- 
ver para os autarcas promo- 
ver o bem-estar e a união da 
população que dizem servir, 
as comemorações dessa data 
histórica para esta vila foram 
criadas também para unir to- 
dos os geresianos sem distin- 
ção no apego e dedicação à 
sua terra mãe. 

Ao fazer tamanho dispara- 
te, a Junta de Freguesia dá a 
entender que só se interessa 
por quem lhe puder dar certas 
contrapartidas, para mais 
com as eleições autárquicas 
marcadas para Outubro próxi- 
mo. O que não deixa de ser 
uma tristeza lamentável a to- 
dos os títulos e uma vergo- 
nha que, em pleno século 
XXI, existam ainda mentalida- 
des destas numa vila conhe- 
cida e admirada internacional- 
mente. 
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Breves. Os responsáveis 
pelas escolinhas do GD. Ge- 
rês estão a desenvolver uma 
campanha de angariação de 
fundos para aquisição de uma 
carrinha para transporte dos 
jovens atletas, agradecendo, 
desde já, o contributo de to- 
dos geresianos. 

* Numa iniciativa conjun- 
ta dos Núcleos da Cruz Ver- 
melha do Gerês e de Rio Cal- 
do realizou-se, no dia 13 des- 
te mês, no entroncamento da 
EN com o acesso à escola C+S 
de Rio Caldo, um simulacro 
demonstrativo das técnicas 
de intervenção por parte dos 
Socorristas daquelas duas 
instituições. 

* A revista "Vilas e Golfe" 
de Fevereiro/Março apresen- 
ta uma excelente reportagem 
sobre a região do Gerês, com 
diversas fotografias e publi- 
cidade de unidades hotelei- 
ras concelhias. 

* Os incêndios proporcio- 
nados pela prolongada seca 
também já se registaram entre 
nós, ainda que de pequena 
monta, como foi o caso da- 
quele que lavrou na zona da 
Pereira, em 9 do corrente. 

* O Dr. Manuel António 
Gomes de Almeida e Pinho, 
neto do falecido proprietário 
da Empresa Hoteleira do Ge- 
rês, Dr. Manuel Gomes de Al- 
meida, é o novo Ministro da 
Economia e da Inovação, do 
XVII Governo Constitucio- 
nal. 

Ponte para peões na Assureira 

Obras na Variante. Estão 
a decorrer em bom ritmo as 
obras da nova variante que 
ligará a Assureira à Batoca. 
Os trabalhos neste momento 
decorrem junto ao cemitério, 
onde se está a proceder ao 
desaterro no muro fronteiro 
para permitir o alargamento 
do cemitério, cuja necessida- 
de é imperiosa já que é extre- 
mamente exíguo o número 

de campas disponíveis para 
receber cadáveres. 

Entretanto, e depois de 
se terem realizado os estu- 
dos geológicos suplemen- 
tares aos terrenos, começa- 
ram jáa erguer-se os alicer- 
ces para a nova ponte da 
Assureira que irá dar aces- 
so a uma rotunda na estrada 
nacional, junto ao jardim do 
Banco do Ramalho. 

«Geresao» n.9 158 de 20 de Março de 2005 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras 
Diversas", número 31 -C, de folhas 3 a folhas 5, se encon- 
tra exarada uma escritura de justificação, outorgada no 
dia 28 de Fevereiro, findo, na qual João Freitas Coelho, 
contribuinte fiscal número 140 257 578 e mulher Teresa 
Pereira Simões, contribuinte fiscal número 140 257 560, 
casados na comunhão geral, naturais, ele da freguesia 
de Paranhos, concelho de Amares e ela da freguesia da 
Ribeira, concelho de Terras de Bouro, onde residem no 
lugar de Casal de Cima, se declaram donos e legítimos 
possuidores do seguinte: 

Metade do prédio urbano, composto por "DUAS CA- 
SAS DE HABITAÇÃO DE RÉS-DO-CHÃO E ANDAR", sito 
no referido lugar de Casal de Cima, a confrontar do norte 
com João Machado, do nascente com a estrada, do sul 
com o caminho e do poente com Alberto Gonçalves Mar- 
ques, inscrito na matriz sob os artigos 235 e 236, com a 
área de cento e quarenta e sete metros quadrados, com o 
valor patrimonial de 645,03 euros e o declarado de igual 
valor e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
número zero zero duzentos e setenta e nove, metade esta 
registada a favor de José Fernandes da Silva Meireles, 
casado e residente que foi no lugar de Sequeiro, fregue- 
sia de Souto, concelho de Terras de Bouro. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
continua, durante há mais de vinte anos, por o prédio lhes 
ter sido doado por seus sogros e pais, conduziu à aquisi- 
ção da referida metade do prédio por usucapião, que in- 
vocam, justificando o seu direito de propriedade, na im- 
possibilidade do reatamento do trato sucessivo que lhes 
permita o registo directo em seus nomes. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 11 de Março de 2005. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 
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Campeonato do Mundo 

de Motonáutíca. A barra- 
gem da Caniçada vai receber 
a única prova do Campeona- 
to do Mundo de Motonáutí- 
ca que contará com os me- 
lhores pilotos dos vários pa- 
íses que se apresentarão en- 
tre nós em 28 e 29 de Maio 
próximo. 

A decisão foi tomada pela 
Câmara Municipal que res- 
pondeu positivamente à 
proposta apresentada pela 
Federação Portuguesa de 
Motonáutica que entende 
que o Centro Náutico/Mari- 
na de Rio Caldo e o espelho 
de água da barragem da Ca- 
niçada oferecem as melhores 

condições do país para a re- 
alização de uma prova da- 
quela modalidade e gabarito 
e por reconhecer o êxito que 
as provas de motonáutica 
em várias modalidades têm 
alcançado nas edições ante- 
riores, de modo especial as 
que têm contado para o 
Campeonato da Europa. 

Deste modo, o último fim- 
de-semana de Maio tem as- 
segurado um motivo de 
atracção turística para a nos- 
sa região, ao mesmo tempo 
que é projectado no exterior, 
principalmente na Escandi- 
návia e países de Leste que 
apresentam pilotos naquela 
prova. 
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Um aspecto do novo Lar 

Lar na 2.a fase. Mais de- 
pressa do que os respecti- 
vos responsáveis admitiam, 
o Lar de Idosos do Centro 
Social e Paroquial desta fre- 
guesia, já frequentado por 
oito utentes, vai entrar dentro, 
em breve na segunda fase, 
com as obras de construção 
do rés-do-chão, orçadas em 
27 mil contos. 

Estas obras irão permitir 
que a capacidade do lar seja 
alargada para mais sete ca- 

mas, perfazendo um total de 
15, que é a capacidade ideal 
para que esta instituição de 
solidariedade social possa 
ser mais beneficiada pelos 
organismos governamentais. 

Refira-se que o orçamento 
inicial (20 mil contos) foi con- 
sideravelmente onerado em 
mais 7 mil contos, devido prin- 
cipalmente à obrigatoriedade 
da instalação de um elevador 
a ligar os dois pisos interior- 
mente. 
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Espectáculo em S. Bento. 
Promovido pela parceria en- 
tre a Irmandade de S. Bento 
da Porta Aberta e a Câmara 
Municipal de Terras de Bou- 
ro realizou-se ontem à noite, 
dia 19 do corrente, um espec- 
táculo intitulado "Meu Cristo 
Partido", na Cripta do Santu- 
ário de S. Bento, apresentado 
pela Associação de Desen- 
volvimento Social "Ser Soli- 
dário". 

A temática desenvolvida 
girou em torno da história de 
um sacerdote que coleccio- 
nava crucifixos e que um dia, 
ao passear por uma feira, en- 
controu uma imagem de uma 
Cristo partido e a adquiriu. 

Esta aquisição viria a mu- 
dar o rumo da vida daquele 
padre que marcaria para sem- 
pre o resto dos seus dias. 

Homenagem ao Dr. Xa- 

vier. Ainda que sem dados 
novos em relação aos que fo- 
ram avançados na nossa últi- 
ma edição, tudo se conjuga 
para que a cerimónia de home- 
nagem póstuma ao saudoso 
médico riocaldense Dr. Fran- 
cisco Xavier de Araújo, com 
o descerramento do seu bus- 
to junto à ponte que liga esta 
freguesia ao concelho de Vi- 
eira do Minho, venha a inte- 
grar-se na inauguração das 
obras de requalificação das 
margens da albufeira, previs- 
ta para a segunda quinzena 
do próximo mês de Abril. 

Posto Médico. A transfe- 
rência para Braga da médica 
Natália Carneiro, que exercia 
as suas funções clínicas na 
Sub-Extensão de Saúde des- 
ta freguesia, pelos vistos, 
continua a não ser aceite 

pelos utentes que a tinham 
como médica de família. 

Para a substituir, a Sub- 
-Região de Saúde de Braga 
colocou, entretanto, um médi- 
co de Vieira do Minho que 
aqui trabalha, a tempo parcial, 
às 3.as feiras de tarde de 15 em 
15 dias e às 5.as e 6."s feiras. Tal 
solução, porém, não está a 
agradar aos cerca de 700 a 800 
utentes que estavam atribuí- 
dos à médica transferida cor- 
rendo, presentemente, um 
abaixo-assinado entre a po- 
pulação das seis freguesias 
cobertas pela nossa Sub-Ex- 
tensão de Saúde (Rio Caldo, 
Vilar da Veiga, Valdosende, 
Ventosa, Cova e Caniçada) a 
reivindicar a colocação de um 
médico a tempo inteiro. 
O que, ao que conseguimos 
apurar, talvez não venha a ser 
necessário já que recentemen- 
te, foi aberto concurso para a 
colocação de um assistente 
de clínica geral no Posto Mé- 
dico desta freguesia, para o 
qual, na hora do fecho desta 
edição, haverá já um candida- 
to interessado. A ver vamos! 

NÓS por Cá... No dia 31 de 
Janeiro, nasceu na nossa fre- 
guesia o menino Bruno Manu- 
el, filho de Vítor Manuel Dias 
Loureiro e de Catarina Isabel 
Silva Miranda. No dia 6 de Fe- 
vereiro, nasceu o Ruben, filho 
de André Manuel Moreira Ri- 
beiro Costa e de Rosa Maria 
Rodrigues da Silva. 

No dia 6 de Março, faleceu 
o nosso conterrâneo, sr. An- 
tónio Joaquim Fernandes, de 
82 anos. E no dia 7, faleceu a 
sra. D. Maria da Conceição 
Gonçalves, de 93 anos, da 
Casa Amado, em Paredes. Paz 
às suas almas e sentidos pê- 
sames às famílias enlutadas. 

OPINIÃO 

Pagamento de Assinaturas 

Mais uma vez-e tantas já o fizemos... - chamamos a 
atenção dos nossos assinantes que, de acordo com o 
que está estabelecido para a imprensa regional, para o 
facto das respectivas assinaturas referentes a cada ano 
devem ser liquidadas até Junho desse ano. Deste modo, 
insistimos novamente para que esse pagamento se pro- 
cesse dentro do prazo legalmente estabelecido. 

Apesar desta nossa insistência, que por certo já está 
a enfadar quem cumpre escrupulosamente os seus 
compromissos para com este jornal regional, continu- 
am a chegar-nos pagamentos de2004 quando, para se 
ter as contas em dia, deveria ser pago também 2005. 
É essa, aliás, a prática legalmente estabelecida, repeti- 
mos. 

Por isso mesmo, renovamos o nosso apelo aos esti- 
mados assinantes para que actualizem as suas assina- 
turas de harmonia com o que temos vindo insistente- 
mente a pedir, mês após mês. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
Ano de 2004 - António Martins, Maria do Carmo Dias Frei- 

tas (Terras de Bouro); Maria do Céu Ferreira Rebelo (Vieira do 
Minho). 

Ano de 2005 - Leandro Marques Pereira (12,50 Euros), 
FernandoNunoTavaresSilvestre (Lisboa); Amândio Ferreira 
Simões (Odivelas); Manuel Leitão Rebelo (15 Euros- Bobade- 
la): Manuel Cruz Castro, Dr. Amaro Carvalho da Silva (Amado- 
ra): Aníbal Costa Gomes (Seixal): Severino Pereira Pires (Cor- 
roios); Inês Costa Lopes Almeida (20 Euros - Carregal do Sal): 
Manuel RibeiroAlves (Estarreja); Manuel Ribeiro Pereira (Por- 
to); Ana Jesus Mangas Ferreira, Dr. Antonino Pereira Pires (Bra- 
ga); Alexandre Silva Vieira, Elisabete Silva Tomada, Francisco 
Pimentel Costa (Amares): Severino José Dias Loureiro (Vila 
Verde); Abílio Sousa, Carlos Leite, Crispim Rodrigues Silva, 
Evaristo Fernandes (15 Euros), João Pires Barroso, José Silva 
Rebelo, Manuel Gonçalves Fernandes, Manuel Silva Leite, Ma- 
ria Carmelita Antunes Pires Cunha, Maria do Carmo Fujaco 
Cosme, Raul Silva Marques Roupar (Terras de Bouro);Adelino 
Rocha Vieira, Custódio José Barbosa, Eugénio Fernandes 
Afonso, Guilherme José Barbosa Borges, José Augusto Rodri- 
gues Pires, José Costa Silva, Maria Augusta Príncipe Eiras, Tia- 
go Emanuel Pires Martins, Adelino Matias Silva, José Maria Mar- 
tins Campos, Luís Filipe RodriguesGomes.PauloJorge Lamei- 
ras Antunes, Manuel Araújo (Gerês); Basílio António Dias Mo- 
reira (Amadora): Maria Rita Vieira da Silva, Maria Adelaide Lou- 
reiroAraújo (Braga); Gil Daniel Vieira Monteiro (Viana do Caste- 
lo); Vera Lúcia Sousa Campos Pereira, Zeferino Jesus Gonçal- 
ves Alves (15 Euros - Vieira do Minho): Manuel Alves Pereira 
Gonçalves (Faro); Aníbal Martins Dias Tomada (Alemanha); 
Manuel Alves, António Antunes (15 Euros), José Laurentino 
Antunes Fernandes (15 Euros), Francisco Ribeiro, Maria da 
Glória Dias Sousa (França); Cristina Maria Almeida Antunes 
(Suíça). 

Ano de 2006 - Maria Teresa Fernandes (Braga); Pensão 
Adelaide (Gerês). 

PROBLEMAS DE LINGUAGEM 

(Continuação da 3." pág) 

biela Municipal o "pedido de 
desafectação de parcela de 
domínio público municipal, 
para integração no domínio 
privado do município e poste- 
rior doação à Associação dos 
Antigos alunos da Escola Se- 
cundária de Amares". É que 
uma proposta consensual 
do Sr. Manuel Faria fez com 
que o Executivo retirasse a 
proposta para não cometer 
erros. Este gesto de comuni- 
cação pelo menos gera si- 

lêncio boquiaberto de estra- 
nheza sobre o funcionamen- 
to da democracia. 

Mas erros toda a 
gente dá, a comprovar pela 
Recomendação do CDS/PP, 
entrada em Ordem do Dia, 
apresentando "um voto de 
louvor em todos os funcioná- 
rios sem excepção, para que 
se dignifique o seu trabalho 
em prol deste Concelho". 
Pode-se esquecer uma fra- 
se sem verbo e um comple- 
mento de verbo com preposi- 
ção errada, que a mensa- 

gem passa, e isto é o mais 
importante. Foi, porém, expli- 
cado que o voto era político. 
Este adjectivo melindra mui- 
tas mentes. Ficou-se sem 
saber se de facto todos os 
funcionários eram bons e 
não precisavam de recicla- 
gem, hoje que tanto se fala 
de reforma da função públi- 
ca. Mas, pior ainda, alguém, 
sem pedir a palavra, fez cha- 
cota pessoal a quem em 
tempos disse ler visto pas- 
sar debaixo de mão uma 
nota de cinco contos. Como 

não podia deixar de ser, a lin- 
guagem da verdade da reco- 
mendação foi confirmada 
com o voto unânime da As- 
sembleia. Quer isto dizer, 
com o meu voto, que o Muni- 
cípio de Amares emprege 
"Homens e Mulheres que 
são pessoas de bem, qu® 
se esforçam ao máximo no 
seu dia a dia dando o seu 
melhor nos vários departa- 
mentos e Serviços". 

já agora, desculpem os 
erros. 

i-k~.~%Snnil(íS 
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Capela Mortuária. Acape- 
la mortuária de Lobios que ia 
ser demolida por ordem muni- 
cipal, vai abrir em breve as 
suas portas. As divergências 
entre o Alcaide e o proprietá- 
rio da funerária e velatórios 
do Baixo Limia chegaram ao 
ponto mais alto no dia 20 de 
Junho de 2003, quando mutu- 
amente se denunciaram no 
quartel da Guarda Civil por in- 
sultos e ameaças após uma 
acalorada e polémica discus- 
são sobre a localização do 
velatório. 

E o que a princípio, segun- 
do o alcaide, era uma "obra 
construída sem licença muni- 
cipal e em terreno não edificá- 
vel", a nova lei do Solo, apro- 
vada em princípios do ano, 
permite a sua legalização pelo 
que está em trâmite a licença 
de abertura. 

De facto, o empresário já 
tinha aberto um serviço pro- 
visório na loja de uma viven- 
da para ir atendendo a povo- 
ação enquanto não chegasse 
a legalização definitiva. 

Desporto. A equipa de fu- 
tebol União Desportiva de 
Lobios, que milita no grupo 
IX da 2." Divisão Regional ga- 
•ega, no início desta segunda 
volta do campeonato mantém 
0 segundo lugar na classifi- 
cação geral do seu grupo. 
Las 18 partidas jogadas, a 
equipa de Lobios, ganhou 11, 
empatou quatro e apenas 
Perdeu três jogos. A continu- 
ar nesta magnífica progres- 
são é possível que na próxi- 
tta época ocupemos um lugar 
ttima categoria superior. 

Eleições. No dia 20 de Fe- 
vereiro, coincidindo com as 
eleições legislativas em Por- 
tu8al, onde o PS obteve mai- 
0ria absoluta, também na Es- 
panha se realizaram eleições, 
ttas, neste caso, foi um refe- 
rendo para aprovar um Trata- 
do pelo que se estabelece 
uma Constituição Europeia. 
Poi o primeiro país a fazer este 

referendo ao que seguirão o 
resto dos 25 que fazem parte 
da União Europeia e que re- 
presentam 450 milhões de ha- 
bitantes. Na Espanha, o sim à 
constituição obteve 77%, o 
não, 17% e, em branco o 6%, 
com uma participação que 
não superou os 42%. Em Lo- 
bios, deu-se a mesma tendên- 
cia, participando nos comíci- 
os 46% dos votantes inscri- 
tos dos quais 88% optaram 
pelo sim e apenas 4% disse- 
ram que não. 

Dom Quixote, 400 anos. 
Com motivo da comemora- 
ção, este ano, do 4.° cente- 
nário da publicação da pri- 
meira parte do D. Quixote, 
obra cimeira da literatura es- 
panhola, de Miguel de Cer- 
vantes, várias editoriais es- 
tão a tirar edições especiais 
que vão até às mais sofisti- 
cadas. Uma das mais caras, 
está ilustrada por Dali e tem 
uma tiragem de 3.000 exem- 
plares numerados. 

Em Muinos, petiscam... 
Os porta-vozes do BNG e do 
PSOE no município de 
Muinos decidiram não parti- 
ciparem mais almoços, janta- 
res ou "paparocas" que orga- 
nize o Município a que presi- 
de o "popular" Plácido Alva- 
rez. Tomaram esta decisão 
conjunta ao comprovar que 
num jantar que organizou o 
município para os trabalhado- 
res municipais e cargos insti- 
tucionais, o alcaide, convi- 
dou vários amigos que nada 
têm a ver com a entidade 
local. 

Bar assaltado. No posto da 
Guarda Civil de Lobios foi de- 
nunciado por Francisco C.P., 
proprietário dum bar nesta lo- 
calidade, que durante a noite 
do 28 de Janeiro, pessoas 
desconhecidas entraram no 
seu estabelecimento forçan- 
do uma janela e levaram do 
seu interior 1.000 euros e vá- 
rios DVD's. 

RESTAURANTE 

HOTEL 

Çno-ieA- SíltMt Dia.} ■ Gerente 

Telef. 988448028 - Fax; 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

Confraternizarão de Ca- 

çadores. Em redor de farta 
mesa num afamado restau- 
rante da Ermida, um grupo 
de caçadores ourensanos e 
pontevedreses, onde não 
faltou uma sólida representa- 
ção de Riocaldo (Lobios), 
disfrutaram de um encontro 
gastronómico e da confrater- 
nização para dar boa conta 
das excelências dos saboro- 
sos pratos de caça captura- 
da e elaborada à moda tradi- 
cional, sob a orientação do 
Andrés Ferreira, que nisto 
da caça é uma instituição. 
Nesse encontro foram revi- 
vidos aqueles lances mais 
emocionantes da época que 
acaba de terminar e na qual 
todos participaram porque 
no fundo todos comparti- 
lham e estão unidos pela 
mesma "afición": a caça. 

Lobios em "Xantar". 
Para difundir e promover a 
gastronomia regional, o Sa- 
lão Galego de Gastronomia 
realizou em Orense de 2 a 6 
de Março, a 6.' edição de 
"Xantar". Como em anos an- 
teriores, além de uma nutrida 
representação da gastrono- 
mia galega, estiveram pre- 
sentes algumas regiões au- 
tonómicas de Espanha e 
também do Norte de Portu- 
gal. 

Lobios, juntamente com 
Entrimo e Muinos, da mão de 
dois importantes restaurado- 
res locais, Xavier Silva e Do- 
mingos Gonzalez, a partir 
dos produtos da região ela- 
boraram um menu que deno- 
minaram "Baixa Limia-Serra 
do Xurês" e que foi um êxito 
nesta edição de "Xantar". O 
menti estava composto com 
os primeiros pratos de "em- 
panada de forquelhas ao 
aroma de Romeu" (Entrimo), 
"lacão de porco larengo 
prensado com tostas de pão 
centeio de Cadós" (Muinos), 
e "calhos limianos" (Lobi- 
os). Como segundos pratos, 
"corço ao estilo do Xurês 
com castanhas e cogumelos 
de época e rugidor de arroz 
selvagem" (Lobios), "esca- 
lopes de vitela cachena de 
Oleias no peve de aguarden- 
te do país e frutos da serra do 
Quinxo" (Entrimo), e "frango 
pica-no-chão em pepitoria 
aos aromas de mostarda in- 
glesa" (Muinos). 

De sobremesa, "cogume- 
los confeitados com mel do 
Xurês, com gelado de sopas 
de burro cansado" (Lobios- 
Muifios) e "delícias de be- 
rengena recheadas de queijo 
da montanha sobre coulis de 
marmelada artesã" (Entrimo). 
Vinho branco Riveiro e tinto 
Mencia. 

ORIGEM DA VIDA 

(Continuação da 3." pág) 

metros onde a temperatura atinge os 135®, e depois o água 
demora 40 anos a percorrer a distância que a leva a aflorar 
nos Banhos. No entanto, o mistério mais reconhecido de Rio- 
caldo é o que se deve à assombrosa manifestação das ma- 
rés do oceano em suas águas, que os geólogos atribuem 
aos resultados directos das oscilações verticais de um movi- 
mento rítmico gerado pelas leis da gravidade. 

As águas termais de Riocaldo permanecem actualmente 
confinadas sob a prisão especulativa de um moderno e priva- 
do balneário e, também hoje, a fonte termal de As Burgas de 
Ourense, é notícia ingrata por ter sido perfurada uma veia vital 
que atravessa as suas entranhas por uma verruma de sonda- 
gens que especulava sobre inconfessáveis caminhos de rápi- 
dos aproveitamentos. As ninfas destas águas que foram invo- 
cadas devotamente pela dama galaico-romana Calpúrnia Ha- 
bana para saná-la das suas doenças, hoje têm que revolver- 
se irritadas, desde o Olimpo, contra tanta inconsciência. 

Riocaldo e As Burgas, aqui na próxima Galiza, dois emble- 
máticos lugares hidrotermais, resistiram com firmeza ao em- 
bate de centos de milhões de anos, e hoje, estão a ponto de 
sucumbir, vítimas da brutal usufruição de bens naturais em 
mãos de entidades pouco sensíveis e menos fiáveis. A vida 
que as fontes termais contribuíram para criar (segundo nos- 
sa anistiada hipótese do princípio) está hoje em dia a ponto de 
saltar arrebentada desde as suas origens por um segmento 
dessa vida que se considera a si mesma mais evoluída do 
que nenhuma outra variedade vivente, o homem. 

José Lamela Bautista 

«Geresao» n.e 1§8 de 20 de Março de 2005 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras 
Diversas", número 31 -C, de folhas 27 a folhas 28 verso, 
se encontra exarada uma escritura de justificação, outor- 
gada no dia de hoje, na qual José Rodrigues Poças, 
contribuinte fiscal número 128 541 873 e mulher Maria 
de Lurdes Celeste Jerónimo Rodrigues Poças, contri- 
buinte fiscal número 128 541 865, casados na comu- 
nhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Gon- 
doriz, concelho de Terras de Bouro e ela da freguesia de 
Benquerença, concelho de Penamacor, residem no lu- 
gar de Bouças, freguesia de Gondoriz, referida, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores do seguintes prédi- 
os, sitos no lugar de Refonteira, da dita freguesia de 
Gondoriz: 

1 - Prédio urbano, composto por "CASA DE HABITA- 
ÇÃO", a confrontar do norte com Amélia de Jesus da Sil- 
va, do sul e nascente com o caminho e do poente com 
Jeremias António Silva de Brito, inscrito na matriz sob o 
artigo 54, com a área de trinta e dois metros quadrados, 
com o valor patrimonial de 482,77 euros, e o declarado 
de igual valore não descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial; 

2 - Metade do prédio rústico, denominado "CAMPO 
NOVO" - cultura arvense de sequeiro - a confrontar do 
nascente e poente com o caminho, do norte e sul com o 
monte baldio, inscrito na matriz sob o artigo 747, com 
área de treze mil e quinhentos metros quadrados, como 
valor patrimonial, correspondente à fracção, de 98,52 
euros, arredondado por excesso, o declarado de igual 
valor e descrito na Conservatória do Registo Predial sob 
o número sessenta e seis e registado, sob metade, a 
favor do justificante, pela inscrição sob G-1; 

3 - Prédio Rústico, denominado "OLIVAL" - cultura ar- 
vense de sequeiro e oliveiras - a confrontar do nascente 
e sul com Maria Georgina Rodrigues, do poente com o 
caminho, do norte com Cândida Oliveira Poças, inscrito 
na matriz sob o artigo 732, com a área mil metros qua- 
drados, com o valor patrimonial de E 16,36, o declarado 
de igual valor e não descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial. 

Que esta posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
continua, durante há mais de vinte anos, por doação ver- 
bal de seu pai e sogro Manuel Francisco Poças, resi- 
dente que foi no referido lugar de Refonteira, conduziu à 
aquisição dos referidos prédios e fracção, por usuca- 
pião, que invocam, justificando o seu direito de proprie- 
dade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 14 de Março de 2005. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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Como a União Europeia vê a 

agricultura portuguesa (IV) 

Com o presente artigo, ne- 
cessariamente resumido, o 
último de uma série de qua- 
tro, pretendemos fornecer al- 
gumas breves indicações do 
Conselho Europeu sobre a 
agricultura Portuguesa ao ní- 
vel do Orçamento Comunitá- 
rio para o Sector Agrícola bem 
assim como as principais con- 
clusões, orientações e indica- 
ções sobre o sector. 

S.ORÇAMENTO 
Relativamente aos perío- 

dos recentes de 1994 a 1999 e 
2000 a 2006, foram concedi- 
dos a Portugal 2.125 M. Eu- 
ros e 2.279 M. Euros, respec- 
tivamente, ao abri go do FEO- 
G A-Orientação, para acelerar 
o ajustamento das estruturas 
agrícolas e para facilitar no 
desenvolvimento das áreas 
rurais. 

li 
TERESA ANTUNES REBELO 

Cabrito assado 

no forno 

Ingredientes: Cabrito, alhos, cebola, sal, pimenta pre- 
ta, colorau, vinho branco, louro, azeite, banha de porco 
e batatas. 

Limpa-se o cabrito muito bem e esfrega-se com alhos, a pi- 
menta, ocolorau, e o sal, tudo picado. 

Coloca-se numa assadeira de barro e acrescentam-se as 
cebolas, as batatas cortadas aos quartos e as folhas de louro. 
Cobre-se com vinho branco e deixa-se ficar em tempero de um 
dia para o outro. 

Na hora de ir para ofomo, preferencialmente de lenha, acres- 
centa-se a banha de porco e deixa-se assar lentamente. 

Pão de Ló de Ovar 

Ingredientes: Para um pão-de-ló de 600 g. 
12gemas; 4 ovos inteiros;250g. de açúcar; 2pedras 

de sal; 100g. de farinha de trigo sem fermento; 1 caça- 
rola de barro. 

Bata as gemas com os 4 ovos e o açúcar durante cerca de 
30 minutos. 

Junte o sal e farinha sem bater, misturando com a colher 
de pão. 

Forre a caçarola com papel almaço e deite nela a massa. 
Leve ao forno a 180° durante 35 minutos. 

Bar Pastelaria Suíça 

de 'pewottded & 'penHGMtUd,, -dda. 

Toda a qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Pataxú 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 

Residencial do Rita 

1:16 ' ç Q/Úíouvuo. e Q/ííaiw QS$/cvna 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES; 

Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERES 

As taxas de execução de 
144% das medidas no âmbito 
destes programas reflecte a 
necessidade e o sucesso de 
intervenção do FEOGA - Ori- 
entação em Portugal. 

6. CONCLUSÕES 
A análise dos mais diver- 

sos indicadores de desempe- 
nho demonstram um signifi- 
cativo e regular crescimento 
do rendimento agrícola em 
Portugal, por UTA, a agricul- 
tura portuguesa continua a 
manifestardiversasdificulda- 
des especificas. Assim im- 
porta referir e salientar os se- 
guintes aspectos: 

a) O valor económico da 
produção e a produtividade 
por UTA, apesar de terem me- 
lhorado, continuam muito 
baixos. 

b) Os baixos rendimen- 
tos provêem maioritariamen- 
te do facto de a mão-de-obra 
agrícola portuguesa ter um 
acesso insuficiente à terra e 
aos capitais fixos e variáveis 
e também à existência de um 
importante sub-emprego no 
sector. 

Na opinião da Comissão, o 
problema específico sentido 
pela agricultura portuguesa é 
quase exclusivamente devido 
a profundos problemas de 
ajustamento estrutural, mais 
do que à forma como a Refor- 
ma da PAC é aplicada aPortu- 
gal. 

Desta forma, as principais 
questões que se colocam à 
agricultura portuguesa nos 
próximos anos parecem es- 
sencialmente ser as necessi- 
dades de: 

1. Relançar e acelerar o 
ajustamento estrutural. 

2. Apoiar o desenvolvi- 
mento de uma agricultura 
orientada para o mercado 
sustentável e focada na 
qualidade. 

3. Aumentar a sustentabi- 
lidadeeacompetitividadedas 
zonas rurais. 

4. Relançamento e acele- 
ração do ajustamento estru- 
tural na agricultura portu- 
guesa. 

5. Desenvolver uma agri- 
cultura sustentável, orienta- 
da para o Mercado, focada na 
qualidade. 

6. Melhorar a sustentabili- 
dede e a competitividade das 
zonas rurais portuguesas. 

A Comissão Europeia está 
actualmente preparada para 
acolher favoravelmente a 
possibilidade de aceitar as 
conclusões da Cimeira de 
Berlim de 1999, para um au- 
mento dos apoios a Portugal 
relativos ao Capítulo do De- 
senvolvimento Rural do Fun- 
do do FEOGA - Garantia. 

O respeito pelas conclu- 
sões da Cimeira de Bruxelas 
de Outubro de 2002, em que 
as necessidades dos produ- 
tores das zonas desfavoreci- 
das da actual União Europeia 
sejam salvaguardadas e que a 
agricultura multifuncional 
seja preservada em todas as 
zonas da Europa revelam-se 
assim, como um conjunto de 
princípios basilares e decisi- 
vos para o futuro do mundo 
rural Comunitárioeprincipal- 
mente de Portugal. 

António Brazão, Eng. 

Pastelaria D. Gualdim 
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Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga 
% 

Divisão de Honra 
Série J - 20.' Jornada: Tibães, 1 - P. Regalados, 2; Marinhas, 1 - Ama- 

res, 0. 21.•: P. Regalados, 0 ■ Marinhas, 0; Amares, 2 - Martim, 1. 
22.»: Martim, 3 ■ P. Regalados, 0; Amares, 2 - Cristelo, 0. 

Classificação: l.", Amares, 51 pontos: 3.e, P. Regalados, 42. 
Série2-20.' Jornada; Porto d^ve, 2 - Vieira, 0. 21.»: Vieira, 2 ■ Arco de 

Baúlhe, 1. 22.»: Sto. Adrião, 2 - Vieira, 1. 
Classificação: 5.s, Vieira, 36 pontos. 

I Divisão Distrital 
Série 2 ■ 17.» Jornada: Gerês, 3 ■ S. Mamede, 0; Este, 1 ■ Caldelas, 2; 

CD Amares, 0 - Lage, 0 18.»: Caldelas, 5 - S. Mamede, 1; CD Amares, 0 
- Gerês, 0. 19.»: Gerês, 1 - Caldelas, 2; E, Noite, 0 • CD Amares, 2. 

Classificação: 8.!, Caldelas, 26 pontos; 10.!, CD Amares, 20; 12.', Ge- 
rês, 18. 

Série4 -17,» Jornada: Rossas, 2 - Tabuadelo, 0; Cavez, 0 - Guilhofrei, 1. 
18.»; Guilhofrei, 3 • Cepanense, 1; Cavez, 1 ■ Rossas, 1. 19.»: Rossas, 2 
■ Urgeses, 1; Permilense, 3 ■ Guilhofrei, 0. 

Classificação: 5.', Guilhofrei, 28 pontos; 67, Rossas, 28. 

II Divisão Distrital 
Série 1-15.» Jornada; E. Figueiredo, 2 • Fonte Boa, 1; ACR Terras 

de Bouro, 2 ■ Sequeirense, 1. 16.»; ACR Terras de Bouro, 2 • Bastuço, 1; 
E. Figueiredo, 0 - Antas, 0. 17.»; Apúlia, 2 - ACR Terras de Bouro, 3; Ro- 
riz, 2 • E. Figueiredo, 0. 

Classificação: 1.', ACR Terras de Bouro, 46 pontos; 12.', E. Figuei- 
redo, 17. 

Série 2 -15.» Jornada: Guizande, 2 - Ventosa, 1; Mosteiro, 0 - Fonte 
Santa, 1. 16.'; Mosteiro, 3 - Arnoso, 0; S. Paio, 1 • Ventosa, 2. 17.»: Bair- 
ro, 2 - Mosteiro, 0; Ventosa, 3 - Peões, 3. 

Classificação: 12.', Mosteiro, 18 pontos; 15.', Ventosa. 11. 
Taça A.F. Braga 

4.» eliminatória; Panoiense, 1 - Amares, 2; Forjães, 2 - ACR Terras de 
Bouro, 3; Prado, 1 - S. Romão, 0; P. Regalados, 1 ■ Fórum, 0. 

1/8 de final (em 10/4): Marinhas ■ ACR Terras de Bouro; Amares - P. Re- 
galados; Cristelo - Gandarela / Prado. 

JUNIORES 
• I Divisão Distrital 

Série 1-14.» Jornada: Sta. Maria, 3- Prado, 1;Caldelas, 0-Viatodos, 
2; Vilaverdense, 1 - Celeiros, 1; Este, 1 - Amares, 4. 15.»: Amares, 7 
• A. Aivelos, 0; Prado, 3 ■ Caldelas, 1; B. Misericórdia, 0 - Vilaverdense, 0. 
16.'; Caldelas, 0 • Marinhas, 2; Andorinhas, 2 - Pradro, 1; Vilaverdense, 2 
- Viatodos, 3; Celeiros, 1 ■ Amares, 6. 

Classificação: 3.', Amares, 35pontos; 7.', Prado, 21; 8.', Vilaverden- 
se, 20; 11.', Caldelas, 10. 

Séf/e2-14.» Jornada: Enguardas, 0- Vieira, 1.15.»; Vieira, 2 ■ Espinho, 
2.16.'; Maria da Fonte, 1 - Vieira, 0. 

Classificação: 13.', Vieira, 12pontos. 

• II Divisão Distrital 
Série 2-12.» Jornada: Crespos, 1 ■ Rendufe, 3; P. Regalados, 0- Sequei- 

rense, 1.13.': Rendufe, 6 - Merelim, 1; Alegrienses, 5 ■ P. Regalados, 0. 
14.»; P. Regalados. 3 - Ribeira Neiva, 5. 0 Rendufe, folgou. 

Classificação: 4.', Rendufe, 24 pontos; 9.', P. Regalados, 15. 
Taça A.F. Braga 

4.» eliminatória: Marinhas, 4 ■ Vieira, 2; Amares, 3 ■ Merelinense, 5. 

JUVENIS 
• I Divisão Distrital 

Série 1-14.» Jornada: Esposende, 3 - Prado, 0; Vilaverdense, 0 - Taipas, 
0; Amares, 1 - Gil Vicente, 3. 15.': Prado, 1 • Vilaverdense, 1; Famalicão, 
1 • Amares, 0. 16.»; Vilaverdense, 3 - Andorinhas, 0; Malmequeres, 2 ■ 
Prado, 3; Amares, 2 - Taipas, 3. 

Classificação: 5.', Vilaverdense, 28 pontos: 9.', FC Amares, 16; 10.', 
Prado, 16. 

Série2-14.» Jornada: Vieira, 6 • Ruivanense, 1.15.'; Maria da Fonte, 2 
• Vieira, 1.16.»; Vieira, 2 - Moreirense B, 1. 

Classificação: 4.', Vieira, 33pontos. 

■1 Divisão Distrital 
Série 1 -13.» Jornada:?. Regalados, 4 - Lanhas, 2; Terras de Bouro, 2 - 

Andorinhas, 1. 14.»; Lanhas, 0 ■ Terras de Bouro, 1.0 P. Regalados folgou. 
15.'; Terras de Bouro, 1 ■ P, Regalados, 1. 

Classificação: 6.', Terras de Bouro, 24 pontos: 9.', P Regalados, 16. 
Série 2 -13.» Jornada; Vimieiro, 1 • Lago, 0; Rendufe, 1 - Gualtar, 3. 

14.': Lago, 2 • Operário, 1; EF Pires, 4 - Rendufe, 0. 
Taça A.F. Braga 

3.» eliminatória: Vizela, 0 - Vieira, 3. 

Futebol de Sete 
Infantis 

Série 2-11.' Jornada: Prado, 4 - Terras de Bouro, 1; Gil Vicente, 2 - Vila- 
verdense, 3; Lago, 6 • Gerês, 1.12.»: Lago, 7 - Terras de Bouro, 1; Fintas, 
5 • Prado, 4; Vilaverdense, 0 ■ Ceremista B, 3; Gerês, 3 ■ Nogueirense, 3. 
13.'; Terras de Bouro, 1 • Fintas, 2; Prado, 3 - Sta. Maria, 1; B Misericórdia, 
5 ■ Vilaverdense, 2; EF Pires, 13 ■ Gerês, 0; Nogueirense, 3 ■ Lago, 1. 

Classificação: 4.', Lago, 25pontos; 5.', Terras de Bouro, 23; 6.', Vila- 
verdense, 21; 7.', Prado, 20; 11.', Gerês, 10. 

Série 4-11.«Jornada:Vieira, 1 ■ Moreirense,5. l2.»:FairPlay,1 -Vieira, 
1, 13.»: Vieira, 5-Porto d'Ave, 1, 

Classificação: 6.', Vieira, 20 pontos. 

Escolas 
Série 1-10.» Jornada; Famalicão, 11 ■ Vilaverdense, 1; Prado, 0 - 1 

Vicente, 4. 
Classificação: 8.', Vilaverdense, 12pontos: 9.', Prado, ó- 
Série 2-10.» Jornada; Ribeirão, 17- Terras de Bouro, 0.0 Geres toigou. 
Classificação: 7.', Gerês, 11 pontos; 11.', Terras de Bouro, 0. 
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PELO PARQUE NACIONAL (CONTINUAÇÃO) 

Rastos do exército romano na toponímia irradiante da Estrada da Jeira 

2.9. A microtoponímia e a Jeira 
na sua passagem por Cubide 

2.9.1. Uma petra lata 
Recentemente foi encontrada em 

Perlada, nolugarde Sá, umaconstru- 
çãocomaparênaá de romana (pedras 
afeiçoadas à romana, tegulaseimbri- 
ces) faceando com a Jeira no sítio da 
milha XXV. Perlada tem origem em 
Petralata, nomecomum nahodonímia 
mmana com o significado de padrão 
miliário. Este poderá sero que junto 
daquele sítio estáaservirde auzeiro, 
um marco particularmente alto, em1 

acordo com o nome petra lata. O nú- 
mero si ngular desta petra talvez tam- 
bémindiqueonúmerodepadrõesque 
existiam nesta milha aquando da sua 
denominação, em tempo antigo. Con- 
quanto não se esperasse nestessítios 
uma milha com um só marco, esta in- 
fetpretação toponímica estáde acordo 
com os relatos de Mattos Ferreira e 
Martins Capela, que na milha XXV 
assinalam unicamente este miliário. 

2.9.2. Microtopónimos definin- 
do o traçado da Jeira em Cubide 

Há dificuldades em predsaronde 
a Jeira atravessava Cubide, pois ai a 
Meação de habitações no povoado e 
0 afeiçoamento de terrenos para agri- 
uulturanaVeigadeCimaapagaramos 
seus indícios. José de Mattos Ferrei- 
ro, no 1.2quartel do século XVIII, indi- 
ea assim: 'neste lugar cotia a veyga 
de Santa Euíemea peita parte de fora, 
e vay encostando-se para a parte do 
Abeiro que cabe dos montes vizinhos 
dacidadedeCalcedonia, epassapor 
c,ma do lugar de Barzes e vem sahir 
aosSekosBrancos". Mattos Ferreira 
efiamou Veiga de Santa Eufêmia 
equiloqueée, probabilissimamente, 
'ambém seria no seu tempo a Veiga 
de Cima, nome motivado pela oposi- 
íêoàoutra grande Veiga deCubide, a 
^igade Baixo, situada sobolugar.A 
^e'9a de Cima é uma veiga grande e 
lrida, de intensa e ancestral agricuttu- 
rocomunitária, muradaatodaavolta. 
5:0 primeiro campo desta veiga, na 
sua direita para quem vem de Braga 
Pela Estrada da Jeira, chama-se Ca- 
^ David (não houve evolução etimo- 
^•ea -éassim que articulamos Casal 
do David). Actualmente esta proprie- 
dade está integrada na veiga, mas a 
Pdmeirapalavradoseunome, Casal, 
^Sereque se terá constituida separa- 
dadela. 

Esta sugestão, emanante do 
^roe, mais a sua posição geográfica, 
exactamente ao lado do ponto onde a 
pira, vinda de Braga, toca na veiga, 
^■me supor que aquela estrada ro- 
mana deveria prosseguir entreoCa- 
^'Oawdeorestoda VeigadeCima. 
f 

neste Casal Davidtêm aparecido 
rogmentos de telha romana, o que 
^robém sugere um faceamento com 
aJeira. 

Adenominaçãoda VeigadeCima 
to Veiga de Santa Eufêmia, talvez 
privação do afã religioso do 

■" Mattos Ferreira, não terá sido uma 
^acnaçáo deste ilustre sacerdote. É 
w uns duzentos metros a seguir ao 

asat David, também incluídos na 
e'Sro cteCima, mas igualmente en- 

costados ao muro do mesmo lado, al- 
guns campos chamam-se Veiga da 
Sanía(onomedescende, logicamen- 
te, do templo pré-cristão cristianizado 
que se encontra ao lado desta veiga - 
um penedo com insculturas rupestres 
e uma capela de Santa Eufêmia). E 
precedendo imediatamentea Vegada 
Santa, no mesmo lado sudoeste da 
VeigadeCima, há doisoutros campos 
cujos nomes, Canto da Saníae sim- 

Fernando A. da Silva Cosme 

direcção que trazia, transpõe aquela 
quase imperceptível cumeada, se- 
guindo para os campos marginaisdo 
Rio Freitas e, no passado, prosseguia 
para a freguesia de Riucaldo. 

Maisfragmentosdetelharomana 
encontrados no Outeiro da Veiga (si- 
tuado no meio da Veiga de Cima) e 
num campo junto do Portelo A/to 

1 — Voiga do Baixo 
2 — Estrada romana 
3 — Lugar do Cubide 
4 — Seixos Brancos 
5 — Lugar do Várzeas 

LEGENDA: 
6 — Capola de Santa Eutómia 
7 — Casal David 8 — Santa 
9 — Penedo com insculturas 

10 — Canto da Santa 

11 — Voiga da Santa 
12 — Portela da Abelheira 
13 — Portelo Alto 14 — Vale da Cruz 
15 — Quelha do Carvalhal 
16 — Outeiro da Veiga 

Proposta de trajecto aproximado da estrada romana na Veiga de Cima 

X 

s 
o 

' 
N 
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plesmente Santa, devem indicar que 
fariam parte da unidade agrícola que 
foi a Veiga da Santa. Ora, tal como 
um casal, uma veiga também é uma 
área agrícola bem individualizada. 
Assim não se esperaria uma veiga, 
comoesta Veiga da Santa, designan- 
do campos indistintamente integrados 
noutra veiga. A meu ver este facto 
afirma com bastante força que a Vei- 
ga da Santa, onde se incluiriam a 
Santae o Canto da Santa, também 
se terá constituído separada da Veiga 
de Cima. E também sugere que a Jei- 
ra,depbsdoseupercursoentrea Vei- 
gadeCimaeo Casal David,passaria 
aqui entre a Veiga de Cima e a Veiga 
da Santa. 

A seguir a Jeira teria de flectir à 
esquerda para ir passar sobre o lugar 
de Várzeas, como diz Mattos Ferreira 
e sugere um padrão miliário encontra- 
do nesse percurso. Inicialmente conti- 
nuaria a ladear a Veiga da Santa e 
também uma baixíssima cumeada 
que actualmente encerra a Veiga de 
Cima a sudeste. Esta cumeadazita 
emqualquer ponto poderiadar passa- 
gem da Veiga de Cima (e, conse- 
quentemente,dolugardeCubide)para 
o lugar de Várzeas e para os campos 
junto do Rio de Freitas, motivando o 
aparedmento, numa qualquer dessas 
passagens, do micro-topónimo Porte- 
la. Significativamente, este microto- 
pónimo aparece frenteàdtadaflexão 
da Jeira à esquerda. É a Portela da 
Abelheira e deve indicar o sítio onde 
um caminho, prolongando a Jeira na 

(este numa saída da mesma veiga, a 
nascente) talvez indidem, também, 
construções romanas próximas da 
Jeira. A posição central e dominante 
do Outeiro da Veiga induz-nos a ima- 
ginar a construção aí indidada como a 
habitação do dominus villae, talvez 
mesmoadofundadordestavila, Cupi- 
dum, nome de cujo genitivo suponho 
que descenderão nome de Cubide. 

Umdecreto de 1783do corregedor 
de comarca local, impondo ao povode 
Cubide o encargo de conservação e 
reparação da Estrada da Jeira,coloca 
no seu percursoo Vale da Cruz, cam- 
po que se situa na orla oposta da Vei- 
ga deCima. Suponhoque nesse tem- 
po,talvez consequêndadoinaemen- 
to da cultura do milho que desde há 
tempos se vinha acentuando, o espa- 
çoentrea Ve/gadeC/maeoconjunto 
Casal David- Veiga da Santa terá 
sido aproveitado para cultura agrícola, 
sendo tudo assimilado pela Veiga de 
Cima. A entrada da Estrada da Jeira 
nesta veiga terá sido fechada e desvi- 
ada pelo meiodolugaracaminhodo 
7atecfeCruz(háemCubideatradição 
deque, nesse trajecto, passariapela 
Quelha do Carvalhal) e a seguir, pro- 
vavelmente, endireitando paraos Sei- 
xos Brancos peio caminho actual. 

Faltam-nos elementos informati- 
vos, documentais ou outros, sobre a 
formaeoslimitesda VeigadeCima 
na primeira metade do século XVIII, 
períododorelatodeMattos Ferreira e 
não sabemos que conhecimentos o 
levaram a indicar aquele percurso. 

Constata-seque, corrigida a denomi- 
nação que atribuiu à Veiga de Cima, 
se separarmos da veiga actual os 
campos da vertente dos seus lados 
sudoeste e sul, seguindo as indica- 
ções dos microtopónimos que citei, 
fica esclarecido aquele traçado na to- 
pografia actual e, aparentemente, 
sem nada a contradizê-lo. E parece 
um trajecto harmonizado com a orde- 
nação topográfica daquela área. 

Oobjectivodaapresentaçãodes- 
tes elementos limita-se a indicar pis- 
tas às necessárias considerações 
prévias a uma intervenção arqueológi- 
ca, que se espera virá em breve e for- 
necerá informações mais abundan- 
tes, maisconcretasemaisseguras. 

2.9.3. Os microtopónimos 
Pala Paranhos e Cernadela 

Em Cemacte/a, junto de Paia Fá/a- 
nhos, num campo da família Eiras, 
em sítio ermo, destacado da aldeia, 
isolado no monte, também tem apare- 
cido telha romana. 

Paranhos é mais um nome que 
não aparece nosdidonários portugue- 
ses, O Dicionário da Academia Espa- 
nholatem o vocábulo castelhano pára- 
mo, definido como "terreno yermo, 
rasoydesabrigado". Alguns dicionári- 
os portugueses esqueceram-se deste 
nome português(talvezpara compen- 
sar, introduziram aqueletermocaste- 
Ihano páramo, com o significado que 
lhedáa Academia Espanhola, como 
se fosse português). 

Não se encontrou em latim étimo 
para este páramo e para o português 
paranhos, mas, porfeliddade, achou- 
se em León uma ara votiva do séc. II 
(CILII, 2260)ondeapareceovocábulo 
param/. SegundoMayerLubke(REW, 
6227), este vocábulo terá origem pré- 
latina hispânica, talvez celtibérica, e o 
português Paranhobaseia-senuma 
formapopular *param/o.Têmsidoen- 
contrados topónimos desta família: 
antigos Paramio(s), Vitta Param/o, e 
osactuais Param/d(Bragança), Para- 
mos (Aveiro), Para/mo (Aveiro), Pa- 
ranho (Braga, Porto, Viseu), Para- 
nhos (Minho, Trás-os-Montes, Beira 
Alta), Paranhão (Viana), Paranhó 
(Braga) e Paramô (Aveiro). 

Nesta região encontrei no conce- 
lho de Montalegre um microtopónimo 
Paranhos, no da Ponteda Barca tam- 
bém um, e no de Terras de Bouro 
sete, mais umas Paranheiras. 

- Ode Montalegre é em Tourém e 
é Paranhos ■ sítio no monte baldio, 
mas onde antigamente se faziam ca- 
vadas; 

- O da Ponte da Barca é na fre- 
guesia da Ermida - é Paranhos, costa 
no monte sobre a estrada, no limite 
com Lourido. 

Os de Terras de Bouro são: 
-no lugar da Torreda freguesia de 

Riucaldo - Leira de Paranhos, no mon- 
te do Formigueiro; 

- no lugar da Seara também de 
Riucaldo - Campo de Paranhos, uma 
sorte isolada, na costa da margem 
esquerda do Rio de Freitas, nos limi- 
tes do montedeCubide, no fundo dos 

Vidros, mas as ruínas duma parede 
queacercaeodeterminantedo topó- 
nimo, Campo, mostram quefoiantiga- 
mente um campo isolado no monte; 

- na freguesia do Campo - Para- 
nhos, terreno no monte, sem proprie- 
dade, sem árvores, nem nada; 

- nolugarda Igrejada freguesia de 
Baldosende - Paranhos, no monte 
maninho; 

- no lugar de Sequeirósda fregue- 
sia de Chamoim - Paranhos, uma 
bouçaesortes, no monte; 

- no lugar de Cortinhasda fregue- 
sia de Brufe - Lomba de Paranhos, 
uma bouça no monte; 

Também encontrei umas Para- 
nheirasno lugar de Lama da freguesia 
deSibões. 

Estes microtopónimos devem 
contribuir para o esclarecimento do 
significado que teve este nome, pois 
já é um número representativo e pare- 
ce muito significativoaquiloque apre- 
sentam de comum: têm aforma Pa- 
ranhos, todos se situam no monte bal- 
dio, afastadosda zona de proprieda- 
des privadasque dreundam o povoa- 
do. O facto de grande parte deles se- 
rem propriedades privadas acentua 
esta característica por cotejo com as 
propriedades dos terrenos fundos, 
abrigados e mais produtivos. Estes 
Paranhos devem, pois, ser da família 
dos param/da inscrição de Leão e, 
como termos comuns, designam ou 
terão designado terrenos ermos e de- 
sabrigados, no monte, afastadosda 
povoação. É, no entanto, insólita a 
terminação em-os, quenãoéplural, 
pois além de o seu significado mani- 
festo ser o de 'um simples trato de 
terreno", édesignado sintacticamente 
no singular. Também se verifica um 
elevado número de topónimos com 
este nome no concelho de Terras de 
Bouro relativamente aos seus vizi- 
nhos de Montalegre e Ponte da Barca, 
denunciando uma maior divulgação 
destenomenesteconcelho, mas não 
concentrado numasuazona específi- 

ca, como se verificou com as Arcas e 
os nomes romanosdefreguesias. 

Analisemos agora com mais por- 
memaPalaParanhosea Cernadela 
deCubide, pois, além dos indídosar- 
queológicosdeCemadela, estes dois 
micro-topónimospoderão prestar al- 
guns informes sobre esta aldeia, uma 
das mais envolvidas culturalmente 
pela Jeira. 

A Pata Paranhos (certamente é 
expressão de Pala de Paranhos) era 
uma pala que fazia parte dum fragão 
há pouco arrasado para construção 
dvil. Situava-se unsduzentos metros 
sobre o Reconco, onde apareceu a 
esteta atrás citada. Era em terreno 
maninho muito arenoso e bastante 
desabrido, saindo duma pequena por- 
tela que sobe a um outeiro, também 
denominado Outeiro de Pata Para- 
nhos. Não era propriedade e, com es- 
tas características, não parece ter 
sido. Mas, protegidos do vento norte 
poresteouteiro, seguem-se-lhe, asul, 
vários camposebouças, relativamen- 
te planos, isolados no monte baldio, 
chamados, sucessivamente, Cerna- 
dela eFreixeiro. 

Cernadela (<cematella-, diminuti- 
vo antigo de cemata-, particípio subs- 
tantivado do verbo cernare "rodear, 
cercar, formar um círculooucinta"), é 
outro nome antigo que só aparece na 
toponímia, por vezes também na for- 
ma não avaliativa cernada. Designa 
um prédio rústico circuitado de muro, 
valaou outra vedação, sendo, neste 
aspecto, sinónimode cerrada, cerra- 
do, cerca, tapada, tapado, etc. Assim, 
esta Cemacfe/apoderá ter sidoopara- 
nhos que a pala foi buscar parao seu 
nome. 

Assim, os indícios arqueológicos 
e os nomes de Pala Paranhos e Cer- 
nadela, aparentemente uma proprie- 
dadeagríeda já destacada dasveigas, 
são, tal como o Casal David, indícios 
de um considerável desenvolvimento 
agrícola de C ubide em tempo romano 
e de uma peculiar estruturação da pro- 
priedade, aspectos que merecerá a 
pena explorar. 

(Continua) 

Dia Mundía da Floresta 

No âmbito das comemorações do Dia Mundial da Floresta, irá 
decorrer, de 24 a 31 do mês corrente, no Centro de Educação 
Ambiental do Vidoeiro, na Vila do Gerês, uma oficina de trabalho 
em madeira destinada aos alunos dos 2.s e 3.s Ciclos do ensino 
básico. 

Esta iniciativa visa a escultura de troncos mortos e será dina- 
mizada pelo escultor Jorrge Rodrigues, residente em Braga, es- 
tando a participação das escolas sujeita a inscrição prévia. 

Para além da oficina, até ao dia 24 estará patente ao público 
uma exposição de trabalhos do referido escultor. Para os alunos 
do ensino pré-escolar e I ciclo estão previstas, além da visita ã 
oficina, outras actividades pedagógicas, incluindo jogos e dra- 
matizações. 

Energias alternativas 

Na sede da ADERE-PG, em Ponteda Barca, realizou-se nodia 
16 do mês em curso, a celebração de um protocolo de colabora- 
ção no âmbitodas energias alternativas entre a ADERE-PG - As- 
sociaçãode Desenvolvimentodas Regiões e Parque Nacional da 
Peneda - Gerês, a SENTEC, Engenharia Lda ea HIDRÓRIO, Ex- 
ploração de Centrais Hidroeléctricas Lda. 
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Manuscritos de Augusto Maia 

Uma obra de misericórdia 

Aviso: qualquer semelhança desta obra de misericórdia com qualquer outra, só por azar! 

(XXXIV) 

f or ser obra de miseri- 
córdia, não devia, em boa 
consciência, ser contada, 
pois lá diz a doutrina: "que a 
tua mão esquerda não sai- 
ba o que faz a direita". 

Ora, no caso presente, a 
minha mão direita não sabia 
o que fazia, logo, como pode- 
ria saber a esquerda? Por 
isso, vou contar. 

A nossa memória é um 
arquivo. E quando o tempo 
passou por ele, dá a esse ar- 
quivo o título de cemitério, 
pois as recordações refe- 
rem-se a pessoas na sua 
maior parte já defuntas. Re- 
lembrar os casos em que 
essas pessoas intervieram 
é como proceder à exuma- 
ção dessa gente, repô-la no 
palco que pisaram em vida e 
fazê-la repetir cenas da co- 
média que interromperam. 

Para retirar ao relato qual- 
quer tom macabro - que o 
caso não comporia - vou es- 
forçar-me por ser engraçadi- 
nho e descontraído. 

Não ouviram? Soaram 
três pancadas. Devem ser 
as de Moliére, sinal de que 
vai subir o pano para a re- 
presentação. O figurante 
com o qual contracenei, vou 
exumá-lo com jeito só para 
que ninguém possa reco- 
nhecê-lo. Ele que era um 
funcionário íntegro do nos- 
so país. Não digo mais 
nada, nem é preciso. 

Devia rasar pelos 50 mas 
parecia mais velho. Desig- 
ná-lo-ei por Doutor. Alto, ma- 
gro, seco. Meticuloso em tudo 
que fazia, desde o seu arran- 
jo pessoal que lhe absorvia 
tempo infinito. Sempre bem 
barbeado e empoado, de bi- 
godes bem tratados, muito 
chapados contra o rosto por 
via da rede que, durante a in- 
terminável toilette, mantinha 
de orelha a orelha. Seus 
olhos pequeninos e pretos, 
sempre aguados, como 
duas azeitonas em salmou- 
ra, exprimiam timidez e so- 
bressalto. 

Sofria das miudezas ab- 
dominais: do fígado, da coli- 
te e de obstipação. Sobretu- 
do desta. Era um flagelo que 
lhe alternava o humor, pon- 
do-o razinza. Enquanto oclu- 
so - e era quase sempre nin- 
guém se entendia com sua 
Senhoria. Anos a fio, conhe- 
ci-o num local de cura, aonde 
acorri com o mesmo propó- 
sito de debelar as greves in- 
testinais. Fizemos amizade. 
Aparte algumas manias ino- 
fensivas, o homenzinho era 
aceitável, embora não muito 
acessível. 

Ao cabo de uns dias de 
contacto quase permanente, 
falando dos nossos acha- 
ques, confidenciou-me que 
desde o dia da chegada, ia 
para dez dias, ainda não re- 
solvera atai greve... Notava- 

ALUGA-SE na zona de AVEIRO 
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se, pois de dia para dia, au- 
mentava a sua irritabilidade 
e a criadagem via uma bruxa 
com ele. 

Eu nutria por aquele po- 
bre diabo e solteirão uma pi- 
edade que é natural existir 
num membro da cristanda- 
de. Perguntei: já foi ao médi- 
co? Isso tem que ser regula- 
rizado. Vá por um remédio, 
doutor! 

Assim fez. Mas voltou de 
orelha murcha. - Que há, 
doutor? 

- Ora, uma coisa simples, 
mas muito aborrecida de fa- 
zer fora de casa. Calcule que 
me mandou fazer uma ente- 
róclise! 

- Pois então vá ao balneá- 
rio- disse eu. Lá existe tudo 
o que é necessário para o 
efeito. 

- Sim, sim, eu sei-disse 
reticente-mas... 

- Mas o quê? Há algum 
óbice? 

- Sabe, é que tenho pro- 
funda aversão por esse acto, 
embora reconheça a sua uti- 
lidade. Em minha casa, um 
velho criado, com o qual es- 
tou à vontade, ajuda-me 
nessa operação sumamen- 
te antipática. Mas aqui, con- 
fesso... 

E ficou a cismar. Porém, 
nas suas reticências pare- 
ceu-me adivinhar uma soli- 
citação tímida. Então, disse- 
Ihe peremptório e heróico: 

- Doutor! Posso ajudá-lo? 
- Com certeza. E fico-lhe 

grato. 
Dito e feito. O meu filantró- 

pico oferecimento envolveu- 
me em peripécias que, po- 
bres de brilho, são ricas de 
caridade, praticando uma 
obra de misericórdia para a 
qual - Deus me perdoe! - 
não haverá bis. 

Ficou assente para aque- 
la tarde. Havia festa de santo 

Pensão Baltazar 
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popular. Nas ruas emban- 
deiradas já tocava a Banda. 
A procissão sairia dali a pou- 
co e o bailarico e foguetório 
andavam à porfia. O doutor 
entregou-se às minudênci- 
as dos preparativos múlti- 
plos e solenes. Parecia um 
prelúdio de batalha. Duas 
vezes ferveu a sonda ; duas 
vezes lavou o vaso; duas ve- 
zes desinfectou o tubo, vári- 
as vezes tocou a campainha 
pelo criado - ora para requisi- 
tar azeite para untar a sonda, 
ora para pedir preguinhos e 
depois um martelo a fim de 
fixar o vaso na parede, à altu- 
ra que geometricamente de- 
terminou. Mais azeite foi pe- 
dido a fim de ser adicionado à 
água da mésinha. 

Que sei eu? Depois de 
tudo a postos, não esque- 
cendo o, aquilo, enfim, tudo 
tem um nome - o dejectório, 
o nosso bravo homem dei- 
tou-se no leito. Vendo-o as- 
sim em trajes menores, 
numa atitude que não é - va- 
Iha-me Deus! - nem heróica 
nem nobre, senti compaixão 
por aquele estupor, estendi- 
do e à mercê de uma sonda 
que a minha mão direita, 
inexperiente e trémula, segu- 
rava. 

Ele mansamente espe- 
rava que me desempenhas- 
se da humanitária tarefa de o 
empipar com dois litros de 
água tépida, a que foi mistu- 
rado um quarteirão de fino 
azeite de oliveira. 

Havia festa rija - já o dis- 
se. Os foguetes estraleja- 
vam fortemente e o coitado 
gemia e a música tocava. E 
mais gemia, mais os fogue- 
tes estouravam. No exacto 
momento em que pratiquei a 
obra meritória coincidiu o re- 
bentamento de um morteiro 
junto às vidraças, por imperí- 
cia do fogueteiro. O estampi- 
do abalou a casa e nós es- 
tremecemos. E o doutor ber- 
rou:-Bárbaros! 

Daí a momentos, o magri- 
cela corria célere para o de- 
jectório, a resolver nele a cri- 
se que ajudei a equacionar. 
O que nós somos, irmãos!... 

Desculpas de mau pagador 

ou talvez não... 

Com os meus cumprimentos venho responder à 
tua carta, pedindo desculpa de não te enviar os 
5.000$00, ou seja, 24,94 Euros, que me solicitas, em 
virtude das razões que passo a expor: 

Tenho sido espoliado, chupado, esfolado, espremi- 
do sofrido por todas as maneiras e feitios, tais como: 
pelo IRS, pelo Imposto de Selo, Imposto de incêndio, 
Imposto Capitais, Imposto Saneamento, Taxa de 
Rádio, de Televisão, Licença do cão, de pesca, Taxas 
Camarárias, Segurança Social, Instituições, Organis- 
mos, Agremiações, Colectividades, Federações, As- 
sociações, Sindicatos, Festas Paroquiais, doentes 

da sida, Rifas, Sorteios, etc.... 
Têm-me pedido para a Cruz Vermelha, branca, ver- 

de, procissões, para o Santuário do Sameiro, cortejo 
de oferendas, albergues distritais, Hospitais da Mise- 
ricórdias, para os refugiados, para vítimas dos ciclo- 
nes, para o Natal dos pobres, dos presos, dos hospi- 
tais, dos mendigos, etc.... 

Pediram-me para o auxílio à juventude, para a côn- 

grua, bula, para a obra das mães, para a assistência 
dos tuberculosos, para a Liga do Cancro, para a Liga 
dos Hospitais, para a Sopa dos Pobres, para Socieda- 
de Protectora dos Animais, para Hospícios, para a 
Obra do Padre Américo, Obra do Padre Cruz, para o 
Lar do Comércio, Inválidos do Comércio, Liga dos 
Cegos, Associações dos Diabéticos, para o Partido 
da Esquerda, Partido da Direita, Partido do Centro, 
Partido dos outros lados, e também para o Sorteio de 
Ru ílhee Aveleda. 

Pediram-me para os Combatentes da Grande 
Guerra, para as vítimas de Angola, para o Novo Está- 
dio dos Leões, para Filarmónicas, para o Clube de 
Futebol, para o Asilo da Terceira Idade, Albergues di- 
versos, para Cantinas, para o Carnaval de Cabanas, 
etc.... Pedem-me para os missionários, para a Sa- 
grada Família, para um banquete de homenagem, 
para uma ambulância dos Bombeiros, para as Festas 
do Santo António, S. João, S. Pedro, para as Janei- 
ras, para os Reis, para as Broas, para o Varredor da 
rua, o homem do lixo, para o carteiro e os emprega- 
dos do café, onde paro. Pedem-me também para ir- 
mãs da Caridade, pediram-me para a reparação da 
Igrejae para cúmulo, até me pediram para dar sangue. 

Ora, se paguei várias multas por pararfora de mão, 
atrás da mão, à frente da mão, ao lado da mão e den- 
tro da mão, outras por parar fora da passadeira, pof 
não andar pela direita e por cuspir para o chão, o Esta- 
do governa os meus negócios e eu sou constante- 
mente fiscalizado, examinado, suspeitado, informa- 
do, avisado, mobilizado, indeferido, e transferido; de 
resto, eu não sei quem sou, onde estou nem para 
onde vou. 

O que sei é que me supõem inesgotável para todas 

as necessidades, ideias, ambições, desejos, apeti- 
tes... e até já sinto sinusites É porque sou esmo- 
lar e não roubo, sou discutido, mal compreendido, 
perseguido, amaldiçoado, enganado, caluniado, atro- 
fiados para cúmulo acho-me pobre!!!!! Por fim, do pou- 
co que tinha, roubaram-me o meu automóvel??? Bas- 
tante me penaliza não te poder ser útil, mas como 
vês!... 

Ah!!!??? Parece que tenho ainda aqui 500 paus, 
vou mandá-los. 

Lopes de Almeida 
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EM TERRAS DE BOURO (Continuação da pág. 16) 

Aqui nasceu o primeiro Núcleo Distrital da CVP 

primeiros socorros em todas 
as escolas do I ciclo do con- 
celho, assim como se partici- 
pou nos eventos culturais e 
recreativos promovidos pela 
Câmara de Terras de Bouro. 
Está representado na comis- 
são de acção local da Rede 
Social. Finalmente, foi adq ui- 
rida uma nova ambulânciade 
socorro. 

Dada a existência no con- 
celho de Terras de Bouro de 
niais dois Núcleos da CVP, 
este Núcleo tem como área de 
intervenção as freguesias de 
Ealança,Brufe,Gibões, Cam- 
Po, Carvalheira, Chamoim, 
Chorense, Covide, Gondoriz, 
Moimenta, Monte, Ribeira, 
Souto e Vilar, para além de S. 
Martinho e de S. Pedro de 

Valbom, no concelho de Vila 
Verde. 

As suas actividades prin- 
cipais são o Posto de Reserva 
do INEM, serviços clínicos, 
transportes e transferências 
de doentes, socorro, apoios a 
várias actividades desporti- 
vas e recreativas, sendo o seu 
serviço permanente 24 horas 
pordia. 

Durante os seus 21 anos 
de existência, o Núcleo de 
Terras de Bouro organizou 
sete cursos de Formação 
Base e respectivos juramen- 
tos de compromisso, assim 
distribuídos: em 1984,12 so- 
corristas; em 1985, 20; em 
1987,24:em 1991,18;em 1995, 
23;em2001,16eem2004,16. 
Presentemente, o corpo acti- 

Corpos Sociais 

O Núcleo de Terras de Bouro da Cruz Vermelha 
Portuguesa dispõe, presentemente, dos seguintes 
corpos sociais: 

Direcção - Presidente, Vítor Peixoto Dias; Vice- 
Presidentes, Domingos Freitas, Maria Teresa Fer- 
nandes, Horácio Martins Sousa; Secretário, Ana 
Paula Peixoto Dias Faria; Tesoureiro, João Mar- 
ques Santos. Vogal, Isménia Silva Rodrigues. 

Conselho Consultivo - Presidente, Diamantino 
Oliveira Viana; Secretária, Rosa Maria Melo; Vogal, 
Maria Fernanda Pereira. 

vo é formado por 55 voluntá- 
rios. 

Com a sede do Núcleo ins- 
talada em Moimenta eque re- 
centemente sofreu alguns me- 

Novo Código da Estrada 

Entra em vigor, no dia 26 
corrente, o novo Código 

Estrada com regras 
^ais severas e multas 
Tais pesadas para a con- 

dução sob o efeito do álcò- 
0I. excesso de velocidade, 
Tanobras perigosas e uso 
da telemóvel. 

Assim, a condução com 
áicool passa a ser penaliza- 
da com multas de 250 a 
1 -250 euros para taxas de ál- 
Coolémia entre os 0.5 e 0,8 
9ramas por litro e de 500 a 

2.500 euros entre os 0,8 e 
1,2, valor a partir do qual é 
considerado crime. 

Na velocidade excessiva, 
fora das localidades, quem 
circula a 60 kms/hora (ligei- 
ros) ou 40 kms/hora (pesa- 
dos) acima do limite máximo 
afixado incorre numa infrac- 
ção "muito grave", punida 
com multas entre 300 e os 
1.500 euros. Se a velocidade 
for de 80 kms/hora (ligeiros) 
e 60 kms/hora (pesados) aci- 
ma do limite máximo, as mui- 

XIII Congresso de GastioDomia do Ulio 

De 21 a 24 de Abril, irá realizar-se em Guimarães, 
o XVI Congresso de Gastronomia do Minho, promovi- 
do pela Confraria dos Gastrónomos Minhotos, Região 

de Turismo do Alto Minho e Zona de Turismo de Gui- 
marães. 

Promover a gastronomia minhota, defender o patri- 
mónio que se coloca sobre a mesa e potenciar a pro- 
cura turística são alguns dos objectivos deste con- 
gresso que visa igualmente incentivar a redescoberta 
do receituário tradicional do concelho de Guimarães. 

Os trabalhos iniciam-se no dia 22 de Abril, na Pou- 
sada de Sta. Marinha da Costa, com debates distribu- 
'dos por cinco painéis temáticos: Ensino Superior e 
Profissional em Turismo/mudança de mentalidades 

fileira do Turismo/O Reforço do Saber e do Saber 
Eazer", "Património Mundial/ACentralidade Turística 
de Guimarães/O futuro"; e" Carta Gastronómica de 

Guimarães - Uma Orientação clara e forte a nível regi- 
onal". 

Além de visitas guiadas à Cutipol, Adega Coopera- 
fiva de Guimarães, Paços dos Duques de Bragança e 
Centro Histórico, o Congresso encerrará no dia 24, 
com a assembleia geral da Confraria dos Gastróno- 
mos Minhotos e um "passeio livre" pela cidade e o al- 
moço. 

tas sobem para valores entre 
os 500 e os 2.500 euros. 

Dentro das localidades, 
são punidos com multas en- 
tre os 500 e os 1.500 euros os 
condutores de ligeiros que 
excedam o limite em 40kms/ 
hora e de pesados que exce- 
dam em 20 kms/hora. 

Usar o telemóvel durante 
a condução passa a ser uma 

contra-ordenação grave, pe- 
nalizada com coimas entre 
os 120 e os 600 euros. A ultra- 
passagem pela direita tem a 
coima entre 250 e 1.250 eu- 
ros. A circulação no sentido 
oposto, a transposição de 
separadores e a marcha- 
atrás em aulo-estradas têm 
multas entre 500 e 2.500 eu- 
ros. 

E obrigatório o uso do co- 
lete reflector nas mesmas 

circunstâncis em que é obri- 
gatório o triângulo, com mul- 
tas que vão de 120 a 600 eu- 
ros em caso de infracção. 

O novo Código consagra 
ainda o princípio do paga- 
mento das multas no mo- 
mento da infracção, para au- 
mentar a eficácia das san- 

Ihoramentos financiados pelo 
município, es teNúcleo dispõe 
de três ambulâncias e aguarda 
a entrega de uma nova viatu- 
ra (sendo uma de emergência 
e três de transporte). 

As principais dificuldades 
sentidas pelos responsáveis 
pelo Núcleo, segundo o pre- 
sidente da direcção, eng." Ví- 
tor Peixoto Dias, são os pou- 
cos incentivos concedidos 
aos voluntariados, ainda que 
da parte do chefe do executi- 
vo municipal se tenha conse- 
guido a receptividade para 
conceder aos voluntariados 
do concelho um conjunto de 
concessões, A pouca forma- 
ção disponibilizada pelos or- 
ganismos competentes na 
área do Socorrismo, a par da 
grande dispersão geográfica 
daresidênciados voluntários 
e a não profissionalização da 
estrutura de comando e de 
toda a direcção foram focadas 
também por aquele responsá- 
vel. 

Por tudo isso, todo o tra- 
balho de coordenação da 
Unidade de Socorro, e em es- 
pecial, pelo respectivo co- 
mandante, bem como todo o 
exigente trabalho administra- 
tivo está a ser assegurado 
pela boa vontade e voluntari- 
ado da direcção, sendo que o 
tempo disponível é bastante 
limitado. 

Como necessidades mais 
prementes, o Núcleo da CVP 
em Terras de Bouro debate- 

eoca. ■ 
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se com a falta de mais recur- 
sos financeiros, de maior es- 
paço na sede, de mais forma- 
ção na área de Socorro e ain- 
da de maior carinho da popu- 
lação ao trabalho desenvolvi- 
do pela Unidade de Socorro, 
tal como acompreensão devi- 
da por algo porventura me- 
nos conseguido. 

Vivendo, como já se assi- 
nalou, sem q uaisquer financi- 
amentos do Estado, todos os 
apoios que lhe são concedi- 
dos são bem-vindos, como 
foram, da parte do município, 
as obras de requalificação da 
sede, onde chovia abundan- 
temente em dias de invernia, o 
subsídio anua) de 2 mil euros 
e a comparticipação na aqui- 
sição da nova ambulância. 

Por parte das Juntas de 
Freguesias servidas pelo Nú- 
cleo, nem todas o têm apoia- 
do e em 2004, por exemplo, a 

generosidade não corres- 
pondeu às expectativas... 

A quota anual dos sócios, 
que é quase simbólica, é nor- 
malmente paga, embora fosse 
de desejar um maior número 
de associados. De qualquer 
forma, é de salientar a boa re- 
ceptividade da população às 
actividades da Cruz Verme- 
lha. 

Finalmente, o tecido em- 
presarial do concelho, ainda 
que limitado, como se sabe, 
não está a corresponder às 
responsabilidades sociais 
que lhe incumbe, pois uma 
instituição sem fins lucrati- 
vos e não governamental 
como é a CVP, apesar dos 
prestimosos serviços desin- 
teressadamente prestados ao 
próximo não recebequalquer 
apoio estatal, o que, repeti- 
mos, é manifestamente injus- 
to e insólito. 

Homenagem ao Professor 

AMADEU TORRES 

Em comemoração do 80.2 aniversário natalício 
do Professor Doutor Amadeu Torres (Castro Gil), 
catedrático das Universidades do Minho e Católica 
Portuguesa, e nosso dedicado assinante, o Centro 
de Estudos Humanísticos da Faculdade de Filoso- 
fia de Braga irá prestar-lhe uma significativa home- 
nagem de 20 a 22 de Abril próximo. 

Do programa consta um colóquio sobre Gramá- 
tica e Humanismo, para o qual já estão inscritas 
cerca de oitenta comunicações em diversas áreas 
temáticas, a abordar por consagrados especialis- 
tas oriundos de Portugal, Espanha, França, Ingla- 
terra, Alemanha e Brasil. 

Haverá também uma sessão de poesia do pró- 
prio homenageado, actuação da Capella Bracaren- 
sis sob a direcção do Prof. João Duque, jantar/con- 
vívio em Viana do Castelo, exposição bibliográfica e 
a edição de uma bibliografia de Amadeu Torres. 

(IN)DIRECTAS 

H oje em dia, aos balcões dos Correios pode- 
se comprar quase de tudo um pouco, desde selos 
a cinzeiros, chávenas, relógios, t-shirts e a banda 
desenhada do Astérix. 

As agências estão a ser entregues, em boa par- 
te, aos seus funcionários, cujo número é cada vez 
mais reduzido na mira de receitas volumosas. Mas, 
a sua primordial função, entrega de volumes e car- 
tas a tempo e horas, mesmo em correio azul ou 
verde, anda pelas ruas da amargura, como aconte- 
ceu com o nosso jornal em Fevereiro que demorou 
uma semana a chegar a Braga e a Terras de Bouro, 
por exemplo. O que só revela um serviço incompe- 
tente e próprio do terceiro mundo... 

Observador 
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EM TERRAS DE BOURO 

Aqui nasceu o primeiro Núcleo Distrital da CVP 

Num país de singularidades e ineditismos como o nosso, situações bizarras e 

insólitas existem que, certamente pela habituação, já não criam qualquer surpresa 
ao mais distraído dos mortais. De tão acostumadas que estão ao "status quo" de 
tantas e tantas dessas circunstâncias, as pessoas já não reagem e acabam por se 
conformar. Infelizmente. 

Mas referir que, nesta hospitaleira terra lusitana, onde se apregoa, a cada passo, 
e mormentemente em períodos de campanhas eleitorais como aquele que se aca- 
bou de viver, a obrigação e o dever do Estado em apoiar as instituições de solidari- 
edade social espalhadas pelo país - como, de facto, em muitos casos tem aconteci- 
do - e denunciar que os Núcleos da Cruz Vermelha Portuguesa, com relevantes ser- 
viços prestados nesses domínios, não recebem qualquer apoio das instâncias go- 
vernamentais, isso é, efectivamente, uma das tais situações inconcebíveis que muita 
gente desconhece. 

Há que reconhecer, é cer- 
to, que o Estado não pode 
ser, eternamente, o "bode ex- 

piatório" para suportar intei- 
ramente tantas instituições 
que existem entre nós. Os ci- 

Síl 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Por onde tens andado, velho amigo, que não te tenho pos- 
to os olhos em cima? Acaso ainda não sais de ao pé da lareira? 

■ Olha que ainda não a dispenso. Mas já tenho dado umas 
voltas por ai 

■ Imagino que à procura dos cabritos para pagares osfavor- 
zinhos aos teus protectores... 

• Não me fales nisso, pá! O preço deles anda pela hora da 
morte. 

- E estranhas? A seca agora está a servir de pretexto para 
tudo aumentar. 

■ Não me digas que o aumento de certas cortesias e de tantas 
obras que por aí se vêem também são provocadas por esta maldi- 
ta seca! 

- Bem, tudo depende do tipo de seca de que queiras falar. Se 
farda falta de chuva é unw coisa. Mas se te referires, à seca ou 
ânsia do poder, na mira de se manterem certos tachos, o caso já 
é diferente. 

- Pois eu, para te ser sincero, ando''banzado" com tanta ter- 
ra fresca que se está a ver por todo o lado. E caso para se dizer 
que, apesar da crise, isto agora "ou vai, ou racha"... 

■ Não te iludas, pá. É tudo uma caça ao voto lá para o tem- 
po das castanluis. As facturas de tanto rebuliço são como certos 
anúncios publicitários que dizem aos papalvos: "Compre ago- 
ra e pague depois". A dobrar, claro está... 

• E aqueles que não tiverem posses para revolver essa terra 
fresca, para manterem o tacho o que terão de fazer ? 

■ Aí está uma boa progunta, como diz um nosso amigo co- 
mum. Há muitas maneiras de matar pulgas, ou seja, de apa- 
nhar votos. Uns, em vez de terra fresca, oferecem, por exemplo, 
areia aos amigos e conhecidos. Outros, promovem almoçaradas 
para encherem a barriga aos seus apoiantes. Ele, eíc, etc... 

- Alto aí, pá! Não me podes dizer onde isso se pratica para eu 
também ir tirar a barriga de misérias ? 

- Também te vendes por pouco, criatura. Mas, para tua in- 
formação, podes tirar daí o cavalinho da chuva. 

- Então, porquê? Não se costuma dizer que "o sol, quando 
nasce, é para lodos"? 

- Pois diz, SÓ que o "astro-rei", neste caso, é muito interessei- 
ro e apenas "aquece" quem lhe proporcionar certas contrapar- 
tidas, estás-me a entender? 

- Se entendi, pá!... 
Repórter Z 

dadãos têm também a sua 
quota-parte nesses encar- 
gos, até porque são eles os 
primeiros beneficiados. Mas 
deixar tais organismos de so- 
lidariedade social entregues 
apenas à generosidade das 
autarquias e do público em 
geral, sem qualquer espécie 
de apoio aos valiosos servi- 
ços que prestam ao próximo, 
designadamente em zonas 
carenciadas a vários níveis, 
não é justo, convenhamos. 

Criadoem 14de Fevereiro 
de 1984,oNúcleode Terras de 
Bouroda Cruz Vermelha Por- 
tuguesa foi o primeiro a ser 
fundado no distrito de Braga, 
com a primeira Unidade de 
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Instalações da Cruz Vermelha em Terras de Bouro 

Socorro distrital depois da 
Unidade de Socorro da Dele- 
gação de Braga. Como tal, foi 
também a primeira entidade 
desta índole a operar no con- 
celho de Terras de Bouro, só 
mais tarde surgindo os Núcle- 
os deRioCaldoe do Gerês. 

Os seus 20 anos de exis- 
tência foram, por isso, moti- 
vo de j ustificada satisfação e 
de prolongadas comemora- 
ções que tiveram o seu epílo- 

go no passado dia 4 de Feve- 
reiro. 

Ao longo de um ano cheio 
de actividades e de dinamis- 
mo, o Núcleo daCVPemTer- 
ras de Bouro realizou a 7 .a Es- 
cola de Formação Base que 
permitiu o Juramento de 
CompromissodeHonrade 16 
novos recrutas em 7 de Feve- 
reirode2004, numacerimónia 
em que este Núcleo foi con- 
decorado com a medalha de 

dedicação da Cruz Vermelha 
Portuguesa pelos serviços 
prestados à comunidade, na 
presença do Governador Ci- 
vil de Braga, Dr. José Araújo, 
(com papel preponderante na 
formação deste Núcleo) e do 
SecretárioGeraldaCVPCoro- 

nel Ruy d'Anselmo Soares. 
Levou-se a efeito também 

uma acção de formação so- 
bre prevenção rodoviária ^ 

(Continua na pág- l" 
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"Souto, terra de Outuno 
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Nos finais do ano pas- 
sado, a Junta de Freguesia 
de Souto promoveu publica- 
mente um concurso de idei- 
as para colher uma letra/ 
poema para futuro 
hino da freguesia. 

, Esta iniciativa me- 
rece, desde logo, 
o aplauso de to- 
dos. Só mesmo 

uma nova mentalidade de autarcas se preocuparia 
em oferecer à sua terra tamanho legado, e de tão 
enorme simbolismo. Para além das necessidades 
quotidianas das populações, é bom, muito bom, 
pensar e fazer por elas algo mais transcendental, 
tal como avivar a sua história, evocar as suas me- 
mórias e deixar para os vindouros esses registos. 
Uma das formas de se conseguir tudo isso poderá ser, 
como aconteceu, escrever sobre ela. Naturalmente que se 
esse escrito for em forma de poesia quanto melhor. Um 

■'TI.Z a) co a 

A todos os nossos colaboradores, ■C "S?* '1 ^ 
* |j anunciantes, assinantes e leitores 

desejamos uma SANTA E 

FELIZ PÁSCOA 

poema é das formas mais belas e nobres de se falar de alg0 

ou de alguém. Se transformado em hino, com a qualidad6 

musical que este merece e exige, com mais significado e ri- 
queza ficarão essas palavras. 

O autor quis saber mais aprofundadamente da história e 
coisas da terra, o autarca, conhecedor, 
mostrou-lhe e deu sugestões e, nesta 
cumplicidade, o poema apareceu. E cha- 
ma-se "Souto, terra de Outono", Feito 0 

poema, seria necessário depois envolvo* 
lo num registo musical, para se chegar 
ao final pretendido: o hino. E para isso so 
continuou. 

Como as nobres iniciativas pedem n0' 
bres intervenientes, foi pedido a um dos 

maiores autores/compositores de sero* 
pre do nosso país para, graciosamentO' 
emprestar a sua inspiração e qualidad® 

musical. Pedro Barroso, autor de Crónicas da viotentíssW* 
ternura, considerado por Armando Rebelo, jornalista & 

RDP Antena 1, como "um dos melhores discos de sempre 

em língua portuguesa", entre os mais de vinte trabalhos edi- 
tados em disco, com trinta e cinco anos de carreira musica1, 
com concertos dados em praticamente todas as regiões do 
país e por quase duas dezenas de países da Europa e d0 

mundo, imediatamente, e sem qualquer vedetismo, disse 

que sim, porque também ele apreciou a iniciativa da Ju1113 

de Freguesia. , 
Quando acontece, como aconteceu em Souto, é sin 

de que a cultura continua a ser entendida como o melh0 

património de um povo! 


